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RESUMO 

 

A sustentabilidade empresarial consiste em conduzir uma organização de forma consciente e 

responsável. Isso significa que os gestores devem considerar o fator social, ambiental e 

econômico na formulação das estratégias da organização. O Operador Logístico é responsável 

pelo gerenciamento e execução de inúmeras atividades que compõem um sistema logístico 

(suprimentos, manufatura e distribuição). Para se adaptarem às novas exigências do mercado, 

essas empresas estão adotando comportamentos e discursos mais conscientes em relação às 

suas responsabilidades internas e externas. Através de um estudo de casos com 69 Operadores 

Logísticos que atuam no território brasileiro, o objetivo deste estudo é analisar o compromisso 

desses agentes com os pilares da sustentabilidade. A coleta de dados considerou, 

essencialmente, informações divulgadas em mídia de domínio público (internet). Em razão do 

perfil da matriz brasileira no transporte de cargas, foram selecionadas empresas que atuam no 

mercado com foco no modo rodoviário. A variedade de práticas identificadas demonstra que o 

interesse pela causa é compartilhado. No entanto, o percentual de organizações que aderiram a 

essas práticas é muito pequeno. A baixa adesão aos projetos e a concentração das ações em 

um grupo específico de Operadores Logísticos demonstram que o interesse pela causa é 

compartilhado, mas o compromisso com ela não. 

 

Palavras chave: Operador Logístico, Sustentabilidade, Logística, Cadeia de Suprimentos. 
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ABSTRACT 

 

The corporate sustainability is to lead an organization consciously and responsibly. This 

means that managers must consider the social factor, environmental and economic in 

formulating the organization's strategies. The Logistic Operator is responsible for the 

management and execution of many activities that make up a logistics system (supply, 

manufacturing and distribution). Adapting to new market demands, these companies are 

adopting a more conscious behaviors and speeches towards their internal and external 

responsibilities. Through a case study with 69 Logistic Operators working in Brazil, the aim 

of this study is to analyze the commitment of these agents with the pillars of sustainability. 

Essentially, data collection found information disclosed in public domain media (internet). In 

reason of the Brazilian profile matrix in cargo’s transportation, companies were selected to act 

in the market with a focus on road transportation. The variety of practices identified shows 

that the interest in the cause is shared. However, the percentage of organizations that adhere to 

these practices is very small. Low adherence to the projects and the concentration of actions 

on a specific group of logistics operators demonstrate that interest in the cause is shared, but 

the commitment to it is not. 

 

Keywords: Logistics Operator, Sustainability, Logistics, Supply Chain. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Apresentação 

 

A necessidade de adotar um novo direcionamento para a sociedade deu origem ao surgimento 

do conceito de sustentabilidade ou desenvolvimento sustentável, tendo como alicerce ideias 

orientadas para o controle ambiental, social e econômico das ações humanas (DIAS, 2011). 

Esse conceito se remete à capacidade de lidar com as adversidades, agir com empatia, 

priorizar as decisões de caráter coletivo, mas sem comprometer o progresso. 

 

Em razão do constante aumento no nível de exigência da população por ações mais 

conscientes e responsáveis, é questionada cada vez mais a postura das organizações na 

condução de suas atividades. Com isso, o ambiente empresarial tem sofrido fortes pressões, 

de cunho legal e da demanda, obrigando diversos setores do mercado a repensar qual é a 

forma mais adequada e responsável de administrarem o seu negócio.  

 

O pensamento sustentável direcionado ao ambiente empresarial consiste na atitude de 

conceber uma organização cujas diretrizes são pautadas na valorização do capital humano e 

ambiental, proporcionando um retorno balanceado nas relações comerciais, agregando valor 

ao mercado. Esse conceito é caracterizado pela proposta da busca contínua pelo equilíbrio 

interno e externo das organizações, através da utilização de um modelo de gestão capaz de 

ampliar os benefícios, e reduzir os impactos negativos gerados. 

 

A gestão dos elementos socioambientais na logística representa o conjunto de técnicas 

administrativas com a finalidade de desenvolver ações corretivas, preventivas ou de melhor 

uso de elementos, capaz de criar valor a produtos, serviços e corporações, atuando no longo 

prazo, aproveitando as oportunidades, gerenciando os riscos associados aos fatores 

econômicos, ambientais e sociais (DONATO, 2008). 

 

A Cadeia de Suprimentos representa o elemento do ambiente empresarial responsável pela 

integração do fluxo de produtos e informações que circulam entre o mercado produtor e o 

mercado consumidor, onde são realizadas as atividades que compõem um sistema logístico, 

servindo como um agente que unifica cada um de seus atores, em suas respectivas camadas, 

seja horizontalmente ou verticalmente. 
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Atualmente, as práticas relacionadas com a Gestão da Cadeia de Suprimentos têm levado a 

indústria de Prestadores de Serviços Logísticos (PSL), também denominada de Operadores 

Logísticos, a assumir um papel mais abrangente, não representando mais uma simples 

terceirização de serviços logísticos, mas sim uma relação de negócio comprometida e 

integrada com o negócio de seu cliente, em consideração do avanço das ações relacionadas 

com a imposição sobre as empresas para a adesão de práticas sustentáveis (VIVALDINI, 

2012). 

 

Muitas demandas por ações responsáveis exigidas das empresas passam por sua Cadeia de 

Suprimentos, e como as inúmeras atividades logísticas constituem o principal produto do 

Operador Logístico, podem ser atendidas por esses agentes, e tornam-se possibilidades de 

negócio e uma porta capaz de abrir relacionamentos com potenciais clientes (VIVALDINI, 

2012). Para isso, é elementar que esses provedores entendam qual é o seu papel na 

sustentabilidade, e quais atitudes devem ser incorporadas na gestão da empresa e condução de 

suas atividades. 

 

O meio utilizado pelas empresas para praticar o marketing socioambiental, disponibilizando 

suas informações, é através de diversos formatos de comunicação externa, tais como 

informações em website, rótulos ambientais e serviços de atendimento ao consumidor 

(MARTINI JUNIOR et al., 2012).  

 

Em resposta às exigências por uma postura mais consciente e responsável, muitos Operadores 

Logísticos estão utilizando ferramentas tecnológicas como a internet para informarem quais 

estratégias estão sendo adotadas para integrar a sustentabilidade na cultura da organização. A 

intenção de exteriorizar suas ações tem como primazia a transparência, deixando em 

evidência suas responsabilidades e quais compromissos a empresa está disposta a assumir. 

 

1.2 Formulação do problema 

 

Com a intensificação no crescimento mundial, inúmeros problemas começaram a aparecer 

com mais visibilidade em diversos setores do ambiente empresarial, em destaque, nos 

elementos representativos das atividades da logística. O constante aumento na demanda por 

produtos e serviços exerce uma influência direta na Cadeia de Suprimentos, ampliando suas 

atividades, mobilizando diversos atores, elevando com isso o seu passivo socioambiental. 
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O Operador Logístico é a empresa responsável pelo gerenciamento e execução de inúmeras 

tarefas associadas a vários componentes de um sistema logístico, atuando em diversos 

estágios da Cadeia de Suprimentos, envolvendo vários colaboradores, diretos e indiretos. Por 

estar situado em um ambiente onde suas atitudes causam um efeito de proporções coletivas, se 

destacando assim, pela sua responsabilidade e influência em seus stakeholders e na sociedade, 

é importante que esse agente estabeleça medidas visando minimizar os impactos negativos 

causados na execução de suas operações.  

 

Para se adaptarem às novas exigências do mercado muitos Operadores Logísticos estão 

adotando comportamentos e discursos mais conscientes em relação à sua responsabilidade 

com a sustentabilidade. Contudo, qual a contribuição social, econômica e ambiental geradas 

por esses prestadores de serviços, quem são os beneficiados, e qual o peso de suas ações, é 

algo que deve ser avaliado. Assim, é possível constatar se as atitudes empreendidas são 

coerentes às atividades do negócio, ou se estão maquiadas, com o intuito simplesmente de 

valorizar e fortalecer a imagem da empresa, não produzindo um efeito significativo na 

sustentabilidade. 

 

1.3 Objetivos 

 

O objetivo principal desse trabalho consiste na avaliação do compromisso de Operadores 

Logísticos que atuam no território brasileiro em relação à sua responsabilidade com os pilares 

da sustentabilidade, ou seja, a questão social, ambiental e econômica. 

 

Constituem-se objetivos específicos desse trabalho: 

 

• Identificar as estratégias que podem ser utilizadas pelos Operadores Logísticos no 

processo de desenvolvimento de práticas sustentáveis em um sistema logístico. 

 

• Descrever as estratégias informadas pelos Operadores Logísticos para o alcance da 

sustentabilidade, segundo informações prestadas em websites.  

 

• Analisar a contribuição social, ambiental e econômica das ações declaradas pelos 

Operadores Logísticos. 
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1.4 Justificativa 

 

Elemento indispensável ao ambiente empresarial, às práticas logísticas estão presentes, e 

como a sustentabilidade está se transformando rapidamente em uma tendência, influenciando 

o comportamento da demanda e do mercado, é fundamental que a Cadeia de Suprimentos seja 

conduzida com medidas que promovam o pensamento sustentável a todos os seus 

stakeholders. 

 

Na necessidade de ajustamentos, coordenação e adaptação das Cadeias de Suprimentos a 

novos paradigmas, em que haja o envolvimento de um grande número de agentes, motiva-se o 

surgimento de organizações com o intuito de realizar o papel de agente coordenador, que pode 

ser uma empresa pertencente à cadeia ou que presta este serviço (TOLEDO et al., 2004). Na 

perspectiva de haver uma empresa com a responsabilidade de liderar e conduzir os demais 

membros na implementação de ações sustentáveis na Cadeia de Suprimentos, o Operador 

Logístico pode se posicionar como um dos principais agentes capazes de criar soluções 

(VIVALDINI, 2012). 

 

É necessário que o perfil de um Operador Logístico também esteja adequado a um modelo de 

gestão que contemple a cultura da sustentabilidade em todos os estágios de suas atividades, 

servindo como exemplo, e o elo que direciona toda a Cadeia de Suprimentos no alcance 

sistêmico da sustentabilidade. 

 

1.5 Hipótese 

 

Em consideração ao vasto campo de atuação do Operador Logístico, é salutar que para o 

alcance de um resultado representativo de uma postura que considere em sua gestão a cultura 

da sustentabilidade, haja cumplicidade na extensão de domínio de suas ações. Entende-se que 

o atestado positivo das estratégias sustentáveis supostamente empregadas pelo prestador de 

serviços deve estar fundamentado nas especificações do conhecimento teórico, atender às três 

vertentes que balizam o pensamento sustentável (econômica, social e ambiental), e 

contemplar tanto o ambiente interno, como externo da organização.  
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2 ESTADO DA ARTE 

 

Estados da arte podem significar uma contribuição importante na constituição do campo 

teórico de uma determinada área, sendo necessários no processo de evolução da ciência, a fim 

de que se ordene periodicamente o conjunto de informações e resultados já obtidos, 

identificando os aportes significativos da construção da teoria e prática, as diferentes 

perspectivas investigadas, os estudos recorrentes, as lacunas e suas contradições, apontando 

alternativas para a solução dos problemas identificados (ROMANOWSKI; ENS, 2006). 

 

Aliado aos novos interesses por parte das organizações surge, uma série de abordagens, a fim 

de adequarem a empresa a seus novos anseios. No entanto, apesar do crescente interesse, 

nota-se certa diversidade de classificações e enquadramentos de grande parte desse aparato 

teórico que se desenvolveu, seja na academia ou no mundo corporativo (BRITO; BERARDI, 

2010). 

 

Em razão da diversidade de conceitos e definições que surgiram a respeito do tema em 

questão, é necessário expor aquilo que é relevante e destaque, com o intuito de enriquecer o 

trabalho, definir cada vertente encontrada e apontar alternativas que possam servir de alicerce 

na solução dos problemas, e elemento chave para o cumprimento dos objetivos propostos. 

 

2.1 Logística empresarial 

 

Estamos vivendo em um mundo globalizado com crescentes mudanças e exigências no 

ambiente empresarial. Como resposta às flutuações e incertezas do mercado, e na necessidade 

de conquistar e principalmente, fidelizar e gerar valor para seus clientes, a logística passou a 

ser utilizada nas empresas (FRANCISCHINI; GURGEL, 2004; BERTAIOLLI et al., 2008; 

SERVILHA, 2011).  

 

A logística incorporada como atividade estratégica é uma poderosa ferramenta capaz de 

alavancar a competitividade através da otimização dos processos, permitindo fazer mais com 

menos, ampliar a produtividade, manter o nível de serviço, mas sem ultrapassar o 

investimento permitido (FLEURY et al., 2000; FRANCISCHINI; GURGEL, 2004, 

BERTAIOLLI et al., 2008; DINIZ, 2009).  
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A visão moderna da logística empresarial visa à integração das áreas e processos da 

organização, sincronizando oferta e demanda, tratando de todas as atividades relacionadas 

com o fluxo de informações, produtos e serviços (CHING, 2001; DINIZ, 2009; BALLOU, 

2010; SERVILHA, 2011).  

 

Para que se possa gerenciar de forma integrada e alcançar o seu potencial, a logística não pode 

ser vista apenas como partes separadas que se relacionam, e sim como um sistema, ou seja, 

um conjunto de componentes ou partes interligadas, em constante comunicação, trabalhando 

de forma coordenada, com um objetivo comum (FLEURY et al., 2000; BALLOU, 2010; 

BRAZ, 2004; SERVILHA, 2011).  

 

A integração interna é uma condição para que as organizações possam atingir excelência 

operacional. Para isso, é necessário o alinhamento dos processos chave do negócio, 

abrangendo tudo aquilo que é pertinente à gestão da logística, conhecendo a profundo os 

trade-offs inerentes às suas operações. Além da importância para a própria empresa, a 

eficiência logística tem reflexos em todos os membros da cadeia de valor de que faz parte 

(FLEURY et al., 2000; RODRIGUES, 2000; CHING, 2001; MOURA, 2006). 

 

2.2 Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos  

 

Entende-se que a logística é primeiramente orientada aos processos de uma única empresa, 

preocupada com os fluxos e integração interna, enquanto o Supply Chain Management (SCM) 

apoia-se nessa estrutura logística, envolvendo o conjunto de processos e organizações, se 

preocupando com o gerenciamento dos fluxos externos (FLEURY et al., 2000; RAZZOLINI 

FILHO, 2001; GOMES; RIBEIRO, 2004; CHRISTOPHER, 2009).  

 

Como uma evolução da logística integrada, a integração externa através do SCM possibilita o 

desenvolvimento de relacionamentos entre os diversos componentes do canal de 

administração. Essa integração consiste em conduzir de forma cooperativa as operações que 

interligam as unidades organizacionais, expandindo as operações logísticas e as decisões, 

englobando todos os estágios envolvidos, direta ou indiretamente, desde o fornecedor de 

matérias-primas até o consumidor final (FLEURY et al., 2000; CHOPRA; MEINDL, 2003; 

FRANCISCHINI; GURGEL, 2004; BALLOU, 2010; DIAS, 2010; PICELLI; GEORGES, 

2011). 
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A visão integrada dos diversos processos de negócios que compõem a Cadeia de Suprimentos 

tem como finalidade aprimorar a eficiência, a busca contínua por melhores resultados 

econômicos, angariar valor para o cliente e gerar vantagem competitiva no mercado. Essa 

sincronia possibilita às empresas responder com mais agilidade seus stakeholders, eliminar 

duplicidades, acelerar o aprendizado, agir com flexibilidade, customizar serviços e reduzir 

riscos e custos (FLEURY et al., 2000; RAZZOLINI FILHO, 2001; FARIA; COSTA, 2007; 

BOWERSOX; CLOSS, 2010; POZO, 2010; SERVILHA, 2011). 

 

O pressuposto básico do SCM implica na conjugação de todos os esforços inter e intra-

organizacionais no sentido de atender às necessidades dos diferentes stakeholders (internos e 

externos), como caminho para estabelecer os objetivos e promover um alinhamento 

estratégico e tornar realidade as potenciais sinergias entre todas as partes envolvidas 

(RAZZOLINI FILHO, 2001; POZO, 2010; GAVRONSKI; FLORIANO, 2013). 

 

Para que a cooperação entre as empresas ocorra de forma efetiva, e possa atingir com 

eficiência, rapidez e segurança às expectativas, alcançando o alinhamento estratégico, em 

lugar de otimizar isoladamente suas operações, é necessário o reconhecimento da dependência 

entre os integrantes da Cadeia. Esse reconhecimento implica em estabelecer de forma 

consistente seus vínculos e prioridades, através de um planejamento colaborativo, visando 

aperfeiçoar o desempenho das empresas individualmente e de forma coletiva (MENTZER et 

al., 2001; CHOPRA; MEINDL, 2003; HARRISON; HOEK, 2003; NOVAES, 2007; 

GOMES, 2009; BOWERSOX; CLOSS, 2010). 

 

2.3 Operador Logístico 

 

Pela crescente complexidade e importância estratégica da logística, e a necessidade em 

realizar suas atividades dentro dos conceitos do SCM, observa-se que um número crescente 

de empresas estão adotando como estratégia de negócio a terceirização de suas operações 

logísticas para agentes especializados (FIGUEIREDO, 2005; NOVAES, 2007; BRANSKI, 

2008). 

 

Ao repassar serviços logísticos a terceiros, as empresas optam por fazer de forma integrada, 

contratando serviços de maior valor agregado, mas desde que não estejam diretamente 

relacionados com o objetivo principal da organização (NOVAES, 2007; D’ANDRÉA, 2009). 
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Inúmeras são as formas como esses Prestadores de Serviços Logísticos (PSL) são 

denominados. Na literatura internacional o termo predominante é third-party logistics 

providers ou provedores de serviços logísticos terceirizados, abreviado pelas siglas 3PL. No 

Brasil, esse profissional é comumente conhecido como Operador Logístico (NOVAES, 2007; 

BRANSKI, 2008). 

 

Os PSL se originam de diversos setores do mercado, seja de grande distribuição, indústria, 

setor de transporte e armazenagem ou serviços. Parte desses agentes terceirizados surgiu 

através da redefinição ou ampliação de seus antigos negócios. Outras empresas nasceram na 

onda da tecnologia, oferecendo serviços logísticos baseados principalmente na larga utilização 

da informação e da comunicação, bem como na administração de serviços (NOVAES, 2007).  

 

A classificação do PSL pode ser feita em função da combinação da oferta de dois elementos, 

que representam os serviços físicos ou de administração, dando origem ao modelo que 

consiste em (DIAS, 2011): 

 

• Prestadores de serviços básicos: como as transportadoras e armazéns tradicionais, 

oferecem baixo grau de complexidade e serviços pouco ou não customizados.  

• Prestadores de Serviços Logísticos físicos: possuem baixa complexidade 

administrativa, mas detêm ativos tangíveis altamente especializados ou com alto grau 

de especificidade, como é o caso das empresas que investem em equipamentos de 

transporte ou armazenagem de produtos ou serviços com características específicas.  

• Prestadores de serviços de administração: se caracterizam por um baixo nível de 

comprometimento com ativos, e maior complexidade na oferta de serviços baseados 

nos recursos humanos e sistemas para administrar toda ou parte das funções logísticas. 

Estão incluídos os consultores logísticos, os fornecedores de sistemas de 

gerenciamento de estoques ou sistemas mais complexos, de gestão empresarial, ou as 

empresas que oferecem assessoria aduaneira. 

• Hibrido ou Integrado: corresponde ao PSL que oferta a combinação dos serviços 

físicos e de administração.  

 

Os especialistas externos devem estar dispostos a se adaptarem às diretrizes empresariais de 

seus clientes, com a responsabilidade em gerir e executar um considerável número de 

atividades, ou todo o processo logístico de uma empresa. A coordenação inter-organizacional 
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requer que esse PSL atue como um intermediário no Canal, e qualquer que seja a amplitude 

da terceirização, o processo deve ser tratado de forma integrada, permitindo a visão de todo o 

fluxo. Assim, é necessário que o Operador Logístico estabeleça uma estrutura de rede 

eficiente, alinhando os processos operacionais entre as diferentes empresas participantes 

(LEWIS; TALALAYEVSHY, 2000; NOVAES, 2007; BRANSKI, 2008; BOWERSOX; 

CLOSS, 2010). 

 

2.4 O desenvolvimento sustentável no campo empresarial 

 

O setor empresarial é responsável por promover mudanças na sociedade, e diante dos 

problemas que surgem, as organizações devem demonstrar que possuem um papel ativo na 

introdução de soluções. É questionado cada vez mais o papel das empresas, que 

impulsionadas pela mudança no perfil do mercado e das exigências legais têm sido 

condicionadas a se adaptarem aos novos valores culturais impostos. O ônus por não ser 

sustentável pode comprometer a imagem e impactar diretamente no desempenho da empresa. 

Assim, o desenvolvimento sustentável é identificado como o mecanismo mais adequado para 

restabelecer o equilíbrio entre a natureza, o ser humano e os interesses empresariais (CORAL, 

2002; SAFATLE, 2006; DONATO, 2008; FERNANDES, 2008; ALIGLERI et al., 2009; 

MORAES et al., 2013; GAVRONSKI; FLORIANO, 2013). 

 

A responsabilidade social corporativa está associada ao reconhecimento de que as decisões e 

os resultados das atividades da empresa vão além dos objetivos econômicos e comerciais. 

Representa a conscientização e o compromisso das empresas em estabelecer ações que não 

estão necessariamente incluídas em legislações, alcançando um universo amplo de agentes 

sociais, indo além dos envolvidos diretamente com o negócio, atendendo às expectativas e 

necessidades do fator humano interno e externo da organização (BORGER, 2001; MACEDO, 

2005; AGUIAR, 2006; VIANA, 2009; DIAS, 2011; GAVRONSKI; FLORIANO, 2013). 

 

A responsabilidade ambiental empresarial está relacionada com o potencial de poluição da 

organização, ou seja, a sua contribuição direta nos impactos negativos causados ao meio 

ambiente. Seja motivada por imposições legislativas, por exigências da sociedade ou por 

conscientização, a vinculação da premissa ambiental na gestão empresarial é a forma efetiva 

de restaurar os danos causados ao ecossistema. A grande preocupação das empresas é se os 

investimentos em meio ambiente se traduzirão em retorno financeiro. Um sistema de gestão 
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ambiental estruturada torna possível contabilizar ganhos, conquistando significativas 

vantagens competitivas, e até mesmo redução de custos e incremento nos lucros a médio e 

longo prazo (CORAL, 2002; ROBLES JR; BONELLI, 2006; SEIFFERT, 2007; DONAIRE, 

2008; VIANA, 2009; TACHIZAWA, 2010; RIBEIRO; SANTOS, 2012).  

 

É importante ressaltar que se uma empresa investe somente em ações ambientais, significa 

que ela possui uma boa gestão ambiental, se suas ações estão direcionadas somente para o 

lado social, corresponde a somente uma boa gestão social, se mescla ações voltadas para o 

meio ambiente e para o social, gestão socioambiental. Não basta que as ações realizadas 

sejam tomadas de forma isolada. Dentro dos princípios da sustentabilidade as 

responsabilidades social e ambiental devem ser tratadas de forma unificada e considerar os 

interesses econômicos da empresa (CORAL, 2002; ARAÚJO et al., 2006; GIACOMINI 

FILHO; NOVI, 2011; GONÇALVES FILHO, 2012).  

 

O pensamento sustentável incorporado no ambiente empresarial é representado pelo Triple 

Bottom Line, também conhecido como Tripé da Sustentabilidade. Esse conceito é utilizado 

para ilustrar com uma visão mais ampla a responsabilidade empresarial. Essa 

responsabilidade consiste na capacidade das empresas de integrar e reconhecer a 

interdependência das dimensões sociais, ambientais e econômicas na elaboração das 

estratégias do negócio (CORAL, 2002; ARAÚJO et al., 2006; SAVITZ, 2007; 

GAVRONSKI; FLORIANO, 2013).  

 

A visão de gestão empresarial proposta pelo Triple Bottom Line é composta de ações que as 

organizações realizam visando produzir resultados financeiros positivos, ao mesmo tempo 

promovendo programas sociais e reduzindo os impactos ambientais negativos proporcionados 

por suas atividades (CORAL, 2002; ARAÚJO et al., 2006; BARBIERI et al., 2007; 

COMETTI, 2009; DIAS, 2011; PINTO; ROCCO, 2012).  

 

A concepção de desenvolvimento com foco na sustentabilidade considera as pessoas e o 

planeta tanto como o lucro, trabalhando sob uma perspectiva de longevidade. Mas do ponto 

de vista econômico e de sobrevivência, é importante considerar que não adianta a organização 

ser ambientalmente responsável e socialmente justa se não se mantiver competitiva no 

mercado (MOURA, 2004; PEREIRA et al., 2011; MORAES et al., 2013). 
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2.5 Greenwashing 

 

As mudanças na relação do homem com as temáticas relacionadas com questões sociais, 

econômicas e ambientais ocupam cada vez mais as principais pautas abordadas pelos meios 

de comunicação. Com o surgimento de uma consciência com foco na sustentabilidade, a 

comunicação está tendo que reformular e aprimorar seus conceitos para se adaptar a uma 

visão integrada com as demandas das organizações e da sociedade (OLIVEIRA, 2011; 

TAVARES; FERREIRA, 2012; GRANDIN; ARRUDA, 2013).  

 

A necessidade de legitimar e demonstrar as responsabilidades com a sustentabilidade 

culminou na criação da vertente ambiental do marketing, denominada de marketing verde, 

também conhecido como marketing ecológico e marketing ambiental. A incorporação dessa 

prática de marketing consiste em um instrumento de transparência e de diálogo com as partes 

interessadas, demonstrando a sua contribuição para o desenvolvimento sustentável 

(BARBIERI, 2011; CARVALHO et al., 2012; PINTO; ROCCO, 2012; SILVA; 

PROCHNOW, 2013). 

 

Em razão do aumento no número de stakeholders voltados para o chamado “mercado verde”, 

as empresas passaram a perceber que a gestão dos impactos ambientais derivados das suas 

atividades, e a responsabilidade social de suas ações, podem se converter não só em 

oportunidades de negócio, como também em diferencial competitivo (RIBEIRO; 

EPAMINONDAS, 2010; CARVALHO et al., 2012; TAVARES; FERREIRA, 2012). 

 

Existem empresas que a sustentabilidade possui um significado meramente simbólico, mas 

passam uma impressão de serem comprometidas, empregando erroneamente o marketing 

verde. Essa tentativa de construir uma imagem falsa é denominada pelo termo greenwashing, 

também conhecido como “maquiagem verde”. Essa prática toma forma de um discurso que 

distorce a realidade, ou seja, incoerente com as ações efetivas da corporação, agregando valor 

e vantagens competitivas à sua imagem, visando apenas o lucro ao fingir atender as 

exigências de uma demanda preocupada com os interesses da sustentabilidade (LOPES; 

BARRETO, 2012; TAVARES; FERREIRA, 2012; LOVATO, 2013; SILVA; PROCHNOW, 

2013; SIQUEIRA; VARGAS, 2013). 
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As empresas podem divulgar suas atitudes socioambientais, mas devem agir de modo 

transparente, claro e informativo. A construção de informações inadequadas reflete no 

processo de comunicação das organizações. É necessária a busca por um respaldo técnico e 

acadêmico ao propagar benefícios socioambientais, se atentando a possíveis impactos 

camuflados, considerando o perigo de ostentar vantagens inexistentes. Essa atitude pode 

colaborar para reduzir a propagação do greenwashing, seja ele causado por ignorância, 

desinformação ou manipulação de dados (OLIVEIRA, 2011; PERONI, 2011; SIQUEIRA; 

VARGAS, 2013; SILVA; PROCHNOW, 2013). 

 

2.6 Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária - CONAR 

 

Diante da necessidade de coibir publicidade abusiva ou enganosa que utilize termos ligados à 

sustentabilidade e a entidades sociais, o CONAR instituiu normas éticas que passaram a 

vigorar em 1º de agosto de 2011. Essas normas são direcionadas a reduzir os apelos referentes 

ao tema sustentabilidade utilizados na publicidade, que de alguma forma possam banalizá-lo 

(PIRES, 2013; SIQUEIRA; VARGAS, 2013). 

 

Ficou estabelecido no Artigo 36 do Código Brasileiro de Autorregulamentação Publicitária, 

que a publicidade deverá refletir as preocupações de toda a humanidade com os problemas 

relacionados com questões relacionadas com a sustentabilidade (CONAR, 2013). Também 

ficou estabelecido no Anexo U do respectivo código que se entenderá por:  

 

• Publicidade da Responsabilidade Socioambiental e da Sustentabilidade: toda a 

publicidade que comunica práticas responsáveis e sustentáveis de empresas, suas 

marcas, produtos e serviços.  

• Publicidade para a Responsabilidade Socioambiental e para a Sustentabilidade: toda 

publicidade que orienta e incentiva a sociedade, a partir de exemplos de práticas 

responsáveis e sustentáveis de instituições, empresas, suas marcas, produtos e 

serviços.  

• Publicidade de Marketing relacionado a Causas: aquela que comunica a legítima 

associação de instituições, empresas e/ou marcas, produtos e serviços com causas 

socioambientais, de iniciativa pública ou particular, e realizada com o propósito de 

produzir resultados relevantes, perceptíveis e comprováveis, tanto para o anunciante 

como também para a causa socioambiental apoiada. 
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Considerando a crescente utilização de informações e indicativos referentes às atitudes 

sustentáveis na publicidade institucional, além de atender às provisões gerais do Código, a 

publicidade submetida ao Anexo U deverá refletir a responsabilidade do anunciante para com 

o meio ambiente e a sustentabilidade e levará em conta os seguintes princípios (CONAR, 

2013): 

 

• Concretude: as alegações de benefícios socioambientais deverão corresponder a 

práticas concretas adotadas, evitando-se conceitos vagos que ensejem acepções 

equivocadas ou mais abrangentes do que as condutas apregoadas. A publicidade de 

condutas sustentáveis e ambientais deve ser antecedida pela efetiva adoção ou 

formalização de tal postura por parte da empresa ou instituição. Caso a publicidade 

apregoe ação futura, é indispensável revelar tal condição de expectativa de ato não 

concretizado no momento da veiculação do anúncio.  

• Veracidade: as informações e alegações veiculadas deverão ser verdadeiras, passíveis 

de verificação e de comprovação, estimulando-se a disponibilização de informações 

mais detalhadas sobre as práticas apregoadas por meio de outras fontes e materiais, 

tais como websites, SACs (Serviços de Atendimento ao Consumidor), etc.  

• Exatidão e Clareza: As informações veiculadas deverão ser exatas e precisas, 

expressas de forma clara e em linguagem compreensível, não ensejando interpretações 

equivocadas ou falsas conclusões. 

• Comprovação e Fontes: os responsáveis pelo anúncio deverão dispor de dados 

comprobatórios e de fontes externas que endossem, senão mesmo se responsabilizem 

pelas informações socioambientais comunicadas.  

• Pertinência: é aconselhável que as informações socioambientais tenham relação lógica 

com a área de atuação das empresas, e/ou com suas marcas, produtos e serviços, em 

seu setor de negócios e mercado. Não serão considerados pertinentes apelos que 

divulguem como benefício socioambiental o mero cumprimento de disposições legais 

e regulamentares a que o anunciante se encontra obrigado.  

• Relevância: os benefícios socioambientais comunicados deverão ser significativos em 

termos do impacto global que as empresas, suas marcas, produtos e serviços exercem 

sobre a sociedade e o meio ambiente, em todo seu processo e ciclo, desde a produção e 

comercialização, até o uso e descarte. 
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• Absoluto: Tendo em vista que não existem compensações plenas, que anulem os 

impactos socioambientais produzidos pelas empresas, a publicidade não comunicará 

promessas ou vantagens absolutas ou de superioridade imbatível. As ações de 

responsabilidade socioambiental não serão comunicadas como evidência suficiente da 

sustentabilidade geral da empresa, suas marcas, produtos e serviços.  

• Marketing Relacionado a Causas: a publicidade explicitará claramente a(s) causa(s) e 

entidade(s) oficial(is) ou do terceiro setor envolvido(s) na parceria com as empresas, 

suas marcas, produtos e serviços. O anúncio não poderá aludir a causas, movimentos, 

indicadores de desempenho nem se apropriar do prestígio e credibilidade de instituição 

a menos que o faça de maneira autorizada. 

 

Para conviver em um ambiente com uma postura idônea em relação às publicações das 

atitudes realizadas pela organização referentes à sua postura sustentável, é importante que 

suas ações sejam conduzidas de acordo com os princípios estabelecidos pelo CONAR, 

evitando assim, a prática do greenwashing. 

 

2.7 Estratégias corporativas universais 

 

A estratégia de uma organização pode ser referenciada como uma predisposição coletiva da 

gerência superior em tomar decisões relativas à administração dos negócios e em função das 

mudanças que podem ocorrer no ambiente onde ela está inserida. As transformações do 

ambiente apontam para estratégias preocupadas com os stakeholders, o crescimento, a 

sustentabilidade e a transparência dos negócios (ALIGLERI et al., 2009; SANTOS, 2009). 

 

As decisões relacionadas à postura sustentável da organização são frutos de estratégias 

genéricas que norteiam quais ações devem ser tomadas através de uma visão global do 

ambiente mercadológico. A aplicabilidade de tais estratégias depende do estilo de gestão 

realizada em cada organização em particular, mas de maneira ampla, elas abrangem de forma 

universal uma gama de elementos que precisam ser considerados na adoção de práticas 

sustentáveis (TACHIZAWA, 2010). 

 

Em função das características básicas e das estratégias empresariais universais, pode-se 

delinear estratégias ambientais e sociais aplicáveis, independente das estratégias específicas, 

bem como das crenças e valores de cada organização (TACHIZAWA, 2010). Para a autora, as 
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Fonte: Adaptado de Tachizawa, 2010. 

principais estratégias de caráter universal, normalmente aplicáveis às empresas são 

demonstradas no Quadro 2.1: 

 

Quadro 2.1: Estratégias corporativas universais 

Estratégias Benefícios 
Social Ambiental Econômico 

Redução do uso de energia  ● ● 
Redução do uso, recuperação ou reciclagem de água  ● ● 
Mudança na composição, desenho e embalagem do produto 
para tornar seu uso menos danoso à saúde humana e ao meio 
ambiente 

● ●  

Controle, recuperação ou reciclagem das descargas líquidas da 
atividade industrial 

 ●  

Controle ou recuperação de emissões gasosas geradas pelas 
atividades industriais 

 ●  

Redução do uso de matérias-primas ou substituição de fonte de 
energia 

 ● ● 

Disposição adequada de resíduos sólidos e de lixo industrial ● ●  
Reciclagem de sucatas, resíduos ou refugos  ● ● 
Mudança nos procedimentos de estocagem, transporte, 
manuseio, logística dos produtos e materiais perigosos 

● ●  

Seletividade de fornecedores/distribuidores ambientalmente 
corretos 

 ●  

Expansão dos investimentos em controle ambiental  ●  
Desenvolvimento/aperfeiçoamento de sistemas de auditoria 
ambiental 

 ●  

Habilitação da organização para rotulagem ambiental  ●  
Projetos sociais em meio ambiente ● ●  
Projetos sociais em educação ●   
Projetos sociais em saúde ●   
Projetos sociais em cultura ●   
Projetos sociais em apoio à criança e ao adolescente ●   
Projetos sociais em voluntariado ●   
Imagem ambiental da empresa para fins de marketing   ● 

 

 

Por serem genéricas, essas estratégias podem ser adaptadas a realidade de qualquer 

organização, dando suporte para a adoção de atitudes que possam beneficiar os pilares que 

compõem o pensamento sustentável, ou seja, a responsabilidade socioambiental e a questão 

econômica. 
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2.8 A incorporação da sustentabilidade na logística 

 

A interpretação do pensamento sustentável deu origem a inúmeras vertentes, com uma visão 

micro dos processos, voltada para a logística, e macro, se estendendo a Cadeia de 

Suprimentos. Essas linhas de pensamento englobam de forma independente e em conjunto os 

pilares que apoiam a sustentabilidade. 

 

A logística verde surgiu em razão das inúmeras pressões que as empresa que atuam nesse 

segmento estavam sofrendo para uma postura ecologicamente correta. Ela consiste em 

qualquer ação, isolada ou não, que visem à redução das perturbações causadas pela logística, 

podendo ser térmicas, sonoras, influenciar a atmosfera, as águas ou o solo. Ela não é 

fundamentada essencialmente em novas atividades, mas na melhor forma de executá-las, 

satisfazendo às necessidades da organização com o menor custo para o meio ambiente 

(DONATO, 2008; TORRE, 2009; GALVÃO et al., 2011; PICELLI; GEORGES, 2011; 

SERVILHA, 2011; RIBEIRO; SANTOS, 2012; GONÇALVES et al., 2013). 

 

O Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos Verde corresponde às iniciativas das 

organizações em adotar uma postura ambientalmente correta nas suas relações com os 

diversos elos que compõem suas Cadeias de Suprimentos, desde a extração da matéria-prima, 

indo além do consumidor final, considerando também, o efeito causado no meio ambiente 

pelo descarte dos produtos. Esse conceito tem como pressuposto que as empresas não agem 

sozinhas, mas sim interligadas, e através de um relacionamento colaborativo, necessitam 

planejar em conjunto, considerando os problemas ambientais gerados por suas atividades 

(VACHON; KLASSEN, 2006; SRIVASTAVA, 2007; SEURING et al., 2008; RIBEIRO; 

SANTOS, 2012; VONTOBEL; GIESTA, 2012; ZUCATTO; SILVA, 2012; GONÇALVES et 

al., 2013; JABBOUR et al., 2013). 

 

O arranjo sistêmico proporcionado pela Cadeia de Suprimentos requer das empresas uma 

nova compreensão da responsabilidade social. O Gerenciamento Social da Cadeia de 

Suprimentos requer uma visão holística, considerando além das responsabilidades individuais, 

a participação dos outros integrantes, pois cada elo da Cadeia dá origem a seus próprios 

efeitos, impactos e oportunidades de melhoria. A empresa somente será legitimada como 

socialmente responsável, se toda a Cadeia estiver construída de tal forma (COSTA, 2004; 

CARDOSO, 2006; MELO et al., 2011; GAVRONSKI; FLORIANO, 2013). 
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As obrigações das organizações não terminam no momento da venda, do consumo ou da 

utilização do produto, e sim, na prática do fluxo reverso dos mesmos. A logística reversa está 

relacionada com o retorno dos bens de pós-venda e de pós-consumo ao ciclo de negócios ou 

ao ciclo produtivo, ou quando se dá ao mesmo um descarte adequado. Enquanto a logística 

reversa de pós-venda planeja, opera e controla o fluxo de retorno por motivos de garantias 

comerciais e substituição de componentes, a logística reversa de pós-consumo se preocupa 

com o fluxo de retorno por motivos do fim de vida útil, embalagens e resíduos gerados com o 

consumo de produtos (DONATO, 2008; LEITE, 2009; RAZZOLINI FILHO; BERTÉ, 2009; 

RODRÍGUEZ et al., 2012). 

 

A Gestão Reversa da Cadeia de Suprimentos é postulada em função da orientação do fluxo 

ocorrer em oposição ao fluxo direto, ou seja, de montante a jusante, estabelecendo um ciclo 

contínuo. A responsabilidade no canal reverso deve ser compartilhada, por ser se tratar de 

uma rede de organizações conectadas e interdependentes (BRITO; DEKKER, 2002; 

LHAMA; GEORGES, 2010; PICELLI; GEORGES, 2011; ZUCATTO et al., 2012). 

 

A logística sustentável adota uma visão mais ampla, considerando além dos fatores 

ambientais, também as demandas sociais, aliados com os objetivos econômicos da 

organização. Por atuar nos diversos elos que compõem a Cadeia de Suprimentos, a logística 

(jusante, interna e montante) tem que fazer parte do planejamento sustentável das operações 

empresariais. Ela representa uma ferramenta para o alcance de vantagem competitiva, 

elevando os índices de produtividade e de valor percebido pelo cliente (CHRISTOPHER, 

2002; DONATO, 2008; ODA et al., 2009; FARIA et al., 2010; FUKUNAGA; ODA, 2011 

apud SOARES, 2012; MP, 2012;  CARVALHO et al., 2013). 

 

É necessária a busca pela sustentabilidade não somente dentro, mas também além das 

fronteiras da empresa. A integração de questões ambientais e sociais à gestão da Cadeia de 

Suprimentos, gerando valor para seus stakeholders, da origem ao Gerenciamento Sustentável 

da Cadeia de Suprimentos. Essa prática tem como premissa o comprometimento e 

transparência de todos os integrantes, pois a inconsistência de um único agente pode 

comprometer o resultado dos outros membros (CARTER; ROGERS, 2008; SEURING; 

MULLER, 2008; ALIGLERI et al., 2009; KIPPER et al., 2009; BRITO; BERARDI, 2010; 

CESAR, 2011). 
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Por serem dependentes e complementares é necessário adotar uma visão global, incorporando 

na logística a questão econômica, social e ambiental de forma integrada. O resultado dessa 

integração é a sustentabilidade, que deve estender os benefícios a todos os seus stakeholders, 

e contemplar as atividades relacionadas com o negócio, sejam internas ou externas. 

 

2.9 Desenvolvimento de práticas sustentáveis em Operadores Logísticos 

 

O planejamento, implantação e controle do fluxo logístico em uma organização requer o 

desenvolvimento de uma série de atividades, que abrangem três áreas operacionais da 

empresa, a área de suprimentos, apoio à manufatura e distribuição. O ciclo de apoio à área de 

suprimentos liga a empresa aos fornecedores, o de manufatura geralmente desenvolve-se 

dentro da empresa, e o de distribuição liga a empresa a seus compradores (BRANSKI, 2008). 

 

A evolução na gestão das três áreas que compõem um sistema logístico (suprimentos, 

manufatura e distribuição) aponta para uma integração do ambiente interno com o ambiente 

externo, visando otimizar processos e possibilitar maior agregação de valor ao longo de toda a 

Cadeia de Suprimentos (RAZZOLINI FILHO, 2001). 

 

As diversas atividades logísticas susceptíveis de serem subcontratadas podem ser agrupadas 

de acordo com a sua posição na Cadeia de Suprimentos. Nesse contexto, são identificados 

dois grandes grupos (logística de suprimentos e logística de distribuição) que podem ser 

expandir em grupos menores, representando portfólios de atividades de natureza variada 

(NOVAES, 2007). 

 

Geralmente os Operadores Logísticos se ocupam do conjunto de atividades a um dos dois 

grupos, chamados de logística de entrada ou de suprimentos (inboud logistics) ou logística de 

saída ou distribuição (outboud logistics). Além das atividades especificas a cada um dos dois 

grupos, elas também podem se relacionar com a manufatura (NOVAES, 2007). 

 

Propostas direcionadas as práticas logísticas possibilitam a adoção de ações que podem 

direcionar o prestador de serviços e os demais componentes da Cadeia de Suprimentos rumo a 

uma postura sustentável. Realizando um confronto das estratégias estabelecidas pelos autores 

e consolidando suas ideias, conforme apresentado no Quadro 2.2, são sugeridas as seguintes 

ações, com influência nos componentes do sistema logístico: 
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Quadro 2.2: Estratégias sustentáveis direcionadas a um sistema logístico 

Estratégias Áreas 
Suprimentos Distribuição Manufatura 

Renovação da frota (caminhões mais aerodinâmicos, energias alternativas 
para caminhões refrigerados) 

● ●  

Utilizar veículos com baixas taxas de GEE (Gases do Efeito Estufa) ● ● ● 
Instalar sistemas de proteção para reduzir a emissão de fumaça negra ● ●  
Utilizar veículos que gerem baixos níveis de ruído ● ● ● 
Redução no consumo de combustível (otimização das rotas de transporte) ● ●  
Monitoramento dos motoristas (cuidados com a saúde, treinamento) ● ●  

Utilização de combustível alternativo ● ● ● 
Descarbonização/Neutralização ● ● ● 
Contratação de fornecedores que tenham uma atitude socioambiental ●   
Contratação de transportadores que tenham uma atitude socioambiental  ●  
Redução no consumo de água (reutilização da água de lavagem de frotas, 
captação e utilização de água da chuva) 

● ●  

Plano emergencial (acidentes, produtos perigosos) ● ● ● 
Área de armazenagem com tecnologia sustentável (utilizar material de 
demolição, ecotelha, ecopiso, explorar a ventilação e a iluminação natural) 

● ● ● 

Redução no consumo de energia (uso de painéis solares, telhados 
ecológicos, exaustores eólicos, entradas de luz natural) 

● ● ● 

Utilização de equipamentos internos com controle de poluentes 
atmosféricos e de ruídos 

● ● ● 

Utilizar o conceito dos 5r’s (reciclar, reutilizar, recuperar, reduzir e 
redefinir) 

● ● ● 

Plano de descarte dos pneus, baterias, filtro de óleo, fluidos, lâmpadas ● ● ● 
Definir a disposição adequada dos rejeitos não recicláveis/reutilizáveis ● ● ● 
Plano de descarte de resíduos líquidos de lavagem/destinação de efluentes 
líquidos contaminados 

● ● ● 

Plano de coleta de lixo ● ● ● 
Treinamento de operadores de equipamentos de movimentação ● ●  
Utilização de equipamentos de proteção (quando necessário) ● ● ● 
Uso de contêineres e equipamentos de armazenagem reaproveitáveis ● ● ● 
Utilizar paletes de madeira de reflorestamento ● ● ● 
Implantar uma política de consumo responsável   ● 
Adotar processos de produção enxutos, flexíveis e mais limpos   ● 
Escolher insumos que provoquem menos impacto ambiental ●  ● 
Projetar visando o reparo, reutilização e atualização, em vez de eliminação 
(redução da complexidade dos produtos) 

  ● 

Análise do ciclo de vida (aumento da vida útil do produto)   ● 
Minimizar os estoques ●   
Adequar as embalagens às tendências exigidas pelo mercado   ● 
Escolha de produtos e embalagens que facilitem o transporte ● ●  
Seleção e uso de embalagens recicláveis/reutilizáveis ● ● ● 
Introduzir programas de logística reversa ● ● ● 
Comprometimento e conscientização dos funcionários e participantes da 
Cadeia de Suprimentos em relações socioambientais 

● ● ● 

Obtenção de certificações ● ● ● 
Atendimento às legislações específicas ao negócio ● ● ● 

 Fonte: Adaptado de Bonney, Jaber, 2011; Brassolatti, Martins, 2010; Dexheimer, et al., 2008; Donato, 2008; Paiva, 

2008; Ribeiro, Santos, 2012; Vivaldini, 2012. 
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Independente do ambiente beneficiado, seja interno ou externo, o conjunto de práticas 

adotadas para minimizar os impactos proporcionados pelas atividades realizadas pelos 

Operadores Logísticos que determinará quanto sustentável será a organização. Assim, os 

responsáveis pela condução da organização não devem medir esforços, nem tão pouco 

privilegiar apenas um componente específico do sistema logístico, propondo medidas que 

atendam tanto a área de suprimentos, como a manufatura e a distribuição. 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

A pesquisa corresponde a uma atividade que tem como propósito a resolução de problemas 

teóricos e práticos, ampliando assim, esses conhecimentos (CERVO et al., 2007). De acordo 

com Vergara (2010), é usual classificar as pesquisas com base em seus objetivos gerais 

(quanto aos fins), e seus objetivos específicos (quanto aos meios de investigação). 

 

Quanto aos fins: 

 

Em relação aos objetivos gerais, a pesquisa possui um caráter exploratório. Para Gil (2007), 

essa pesquisa tem como finalidade proporcionar maior familiaridade com o problema, com 

vista a torná-lo mais explícito, tendo como objetivo principal o aprimoramento de ideias. 

Além disso, Cervo et al. (2007, p. 63), complementam dizendo que “a pesquisa exploratória 

realiza descrições precisas de um determinado fato, e quer descobrir as relações existentes 

entre seus elementos componentes”. Assim, ao explorar o cenário de Operadores Logísticos 

que atuam no território brasileiro, pretende-se explicitar o compromisso dos componentes 

desse segmento com o desenvolvimento sustentável. 

 

Quanto aos meios: 

 

Em relação aos meios de investigação, para consolidar as informações bibliográficas 

adquiridas foi utilizada a técnica de estudo de caso. Segundo Vergara (2010), essa técnica tem 

como propósito reunir o maior número de informações com o objetivo de compreender uma 

determinada situação, e descrevê-las na complexidade do caso concreto.  

 

Para obter informações que forneçam mais confiabilidade e segurança no resultado a ser 

alcançado o estudo foi orientado em um projeto de casos múltiplos. Conforme Yin (2010), as 

evidências resultantes de casos múltiplos fornecem resoluções mais convincentes e sólidas, 

possibilitando a generalização e replicação de informações obtidas no processo de análise, de 

forma a apurar conclusões semelhantes ou contrastantes. 

 

Para tanto, o processo de seleção dos casos em estudo considerou a relação publicada 

anualmente na Revista Tecnologística dos Operadores Logísticos que atuam no Brasil. Trata-

se de uma publicação pioneira no segmento de logística, voltada às áreas de movimentação e 
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armazenagem, logística e Supply Chain Management. Com 18 anos de mercado é uma das 

publicações mais respeitadas do setor, e através de cases, artigos e entrevistas, divulga 

informações, inovações e novidades de cunho tecnológico e mercadológico, servindo de 

referência e fonte de consulta para todo o mercado. O período de seleção para análise foi de 

2011 a 2014. O propósito da escolha de quatro anos de publicação foi em razão da variação 

identificada no panorama dos Prestadores de Serviços Logísticos que compõem a lista de cada 

ano. Dessa forma, é possível ampliar as alternativas, e absorver uma quantidade maior de 

empresas. 

 

Foram verificadas todas as empresas que constavam nas edições publicadas nos quatro anos 

em análise, investigando um total de 250 organizações. Em razão do perfil da matriz brasileira 

no transporte de cargas, a ênfase foi dada às empresas que atuam com foco no modo 

rodoviário. Do total de empresas identificadas foram selecionados 69 Operadores Logísticos 

por noticiarem realizar alguma prática relacionada com os requisitos do Tripé da 

Sustentabilidade. As demais empresas não divulgaram em seus meios de comunicação de 

domínio público (internet) nenhuma ação que se enquadrava nas premissas referentes ao tema 

em estudo. 

 

3.1 Coleta de dados 

 

De acordo com Vergara (2010), o procedimento para a coleta de dados se define como sendo 

a sistemática científica que o indivíduo usa para a obtenção de dados necessários para tomada 

de decisões, ou atingir objetivos afins.  

 

Para a condução dos casos e identificação do compromisso dos Operadores Logísticos com as 

premissas da sustentabilidade, a coleta das evidências ocorreu por meio de fontes relacionadas 

a documentos. Segundo Yin (2010), essa fonte é caracterizada por informações relevantes a 

todos os tópicos do estudo de caso. Mais especificamente, foram utilizadas informações 

disponibilizadas em mídia de massa (internet), de domínio público, levando em consideração 

as práticas informadas pelas empresas e consideradas adequadas ao tema em estudo. 
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3.2 Análise dos dados 

 

Como estratégia geral o método de avaliação foi baseado em proposições teóricas. Segundo 

Yin (2010), essa estratégia permite organizar o estudo e colocar em foco certos dados e 

ignorar outros, orientando a análise, refletindo o conjunto de questões efetuadas na literatura, 

e expressadas no estado da arte. 

 

Como análise específica, o modelo adotado consistiu na realização de uma síntese cruzada 

dos casos. Conforme Yin (2010), essa análise possibilita agregar as descobertas realizadas ao 

longo de uma série de esudos individuais, exibindo um conjunto de aspectos para investigar se 

diferentes casos paracem compartilhar alguma semelhança. Com isso, confrontando as 

informações de casos singulares, foi possível verificar se as estratégias supostamente 

sustentáveis atualmente adotadas por Operadores Logísticos convergem entre si, e se apoiam 

em princípios e fundamentos teóricos. 

 

3.3 Interpretação dos dados 

 

A forma de interpretação dos dados ocorreu por meio de uma análise qualitativa. Para Gil 

(2007), essa interpretação corresponde ao processo de descrever a complexidade de 

determinado problema, analisando a interação e classificando as variáveis, interpretando as 

infomações adquiridas, de acordo com a compreensão do pesquisador. É importante ressaltar 

que foi avaliada a finalidade das ações empreendidas por cada Operador Logístico 

individualmente. As práticas declaradas foram classificadas e agrupadas segundo o seu 

propósito, e assim, agregadas com as ações das demais organizações. 

 

Após a classificação e agrupamento das informações selecionadas, elas foram submetidas a 

um processo de análise quantitativa. Segundo Lakatos e Marconi (2011), a ênfase dessa 

análise recai na frequência de aparição dos elementos, cujo enfoque quantitativo apoia-se no 

levantamento de dados para provar hipóteses baseadas na medida numérica e da análise 

estatística para estabelecer padrões de comportamento.  Assim, foi possível verificar além das 

práticas adotadas pelos Operadores Logísticos, o que mais predominou, e se destacou entre as 

empresas em análise. 
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O princípio de Pareto é um método de classificar e separar em três grupos (ABC) os itens de 

mais ou menos importância. Após a análise quantitativa essa análise foi adotada para 

identificar a importância do fator social e ambiental no ambiente interno e externo das 

organizações. 

 

3.4 Relatório do estudo 

 

Realizar um relatório de um estudo de caso significa conduzir suas constatações e resultados 

para a conclusão. No entanto, etapas semelhantes devem ser obedecidas durante o processo de 

composição (YIN, 2010).  

 

Em estudos de casos, é difícil determinar com precisão os elementos que deverão constar no 

relatório. Sendo assim, a relação das informações que devem ou não ser incluídas no relatório, 

é uma decisão que cabe ao condutor da pesquisa, levando em consideração os objetivos 

previamente estabelecidos (GIL, 2007). 

 

Segundo Vivaldini (2012), é possível identificar duas diretrizes para os Operadores Logísticos 

na condução das chamadas ações de sustentabilidade. A primeira com foco interno, orientada 

em ações que estejam ligadas diretamente a sua gestão e estrutura operacional. A segunda 

diretriz com foco externo direcionando suas ações para prestar serviços que possam atender as 

necessidades de seus clientes em construir ações sustentáveis. 

 

O processo de expor as ações declaradas pelos Operadores Logísticos em relação a sua 

competência sustentável ocorreu considerando duas dimensões que compõem o ambiente de 

uma organização, a interna e a externa. O ambiente interno é representado pelo 

microambiente organizacional, constituindo por tudo aquilo que tem origem dentro própria 

empresa, envolvendo a estrutura física interna e o componente humano, caracterizado pelos 

colaboradores. Já o ambiente externo é representado pelo macroambiente organizacional, 

constituído por tudo aquilo que ocorre fora do domínio da empresa, envolvendo todos os 

demais stakeholders que se relacionam e influenciam diretamente ou indiretamente a 

organização. 

 

 

 



 
  

   25 
 

 

4 CASOS EM ESTUDO 

 

4.1 Apresentação dos casos 

 

Considerando os objetivos do trabalho e os requisitos propostos na metodologia para a seleção 

dos casos, a apreciação considerou as informações publicadas na Revista Tecnologística e nos 

meios de comunicação de domínio público (internet) dos seguintes Operadores Logísticos:  

 

2 Alianças, Adezan Logística & Embalagens, AGM Logística e Gerenciamento de 

Documentos, AGV Logística, ALL Brazil Soluções em Transportes, Ativa Distribuição e 

Logística, Atlas Transportes e Logística, Avant Logística e Armazéns, Binotto, Brascargo 

Logística e Transportes, Brasilmaxi Logística, Buick Logística e Transportes, Cargolift 

Logística, Cesa Logística, Columbia, Concórdia Logística, Coopercarga Logística, Correios, 

CSI Cargo Logística Integral, Dalçoquio, Dallogis Logística, DB Schenker, DC Logistics 

Brasil, DHL Supply Chain, Ebamag Armazéns Gerais, Elba Equipamentos e Serviços, Elemar 

Logística Suporte e Soluções, Elog, Expresso Mirassol, FM Logistic do Brasil, Gafor, GAT 

Logística, Gefco Logística do Brasil, GM&C Logística, Grupo Dex, ID do Brasil Logística, 

Integra Logística e Transportes, IQAG Armazéns Gerais, JSL, katoen Natie, Kieling 

Multimodais, Libra Logística, Limeira Logística, Loga Logística e Transportes, M3 Logística, 

Martin Brower, Modular Transportes, Norlog Nordibe Logística, Pacer Logística, Rodoplan 

Transportes, RV Ímola, Santos Brasil, Spazio Transportes e Armazéns Gerais, Support Cargo, 

Supricel Logística, TA Logística, Tegma Gestão Logística, Termaco Logística, TGestiona 

Logística, TNT Mercúrio, Tora Logística, Total Service Logística, Transbrasa, Transportes 

Pesados Minas, Treelog, VBR Logística, Veloce Logística, Vix Logística e Wilson Sons 

Logística. 

 

4.2 Campo de atuação 

 

Em relação ao campo de atuação dos Prestadores de Serviços Logísticos em estudo, houve 

uma grande pulverização no tipo de indústria atendida. Foram identificadas 86 áreas 

específicas atualmente em operação, contemplando uma grande parcela do mercado. O 

Quadro 4.1 demonstra a relação dos setores atendidos, e a participação dos Operadores 

Logísticos: 
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Fonte: Adaptado de Revista Tecnologística, 2011 a 2014. 
 

Quadro 4.1: Campo de atuação dos Operadores Logísticos 
Tipo de Indústria Atendida Percentual (%) 

Química 6,3 
Alimentícia 4,8 
Cosmética 4,8 
Eletroeletrônica/Eletrônica 4,5 
Farmacêutica 4,2 
Automobilística 3,9 
Automotiva 3,9 
Varejo 3,6 
Bebidas 3,3 
Siderúrgica 3,3 
Autopeças 3,0 
Petroquímica 3,0 
Telefonia/Telecomunicações 3,0 
Higiene e Limpeza 2,1 
Máquinas/Motores 2,1 
Papel e Celulose 2,1 
Têxtil 2,1 
Gráfica/Editorial 1,8 
Madeira/Produtos Florestais 1,8 
Bens de Consumo 1,5 
Eletrodomésticos 1,5 
Equipamentos 1,2 
Mineração 1,2 
Tecnologia 1,2 
Vestuário 1,2 
Agrícola 0,9 
Calçadista 0,9 
Cimenteira 0,9 
E-commerce 0,9 
Ferro e Aço 0,9 
Helthcare 0,9 
Linha Branca 0,9 
Médico Hospitalar 0,9 
Metalúrgica 0,9 
Moveleira 0,9 
Pneus 0,9 
Promocional 0,9 
Agronegócio 0,6 
Agroquímica 0,6 
Bancária 0,6 
Cargas Perigosas 0,6 
Combustíveis 0,6 
Consumo 0,6 
Embalagens Plásticas 0,6 
Energia 0,6 
Lubrificantes 0,6 

 

  

As demais áreas de atuação abaixo são atendidas por apenas um Operador Logístico, 

representando cada uma das respectivas áreas 0,3% do total. São elas as correspondentes 

indústrias: 
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Aeroespacial, Atacadista, Automação, Bens Intermediários, Borracharia, Carga de Projetos, 

Comércio Exterior, Comunicação e Gráfica, Confecções e Tecidos, Construção, E-business, 

Ferramentas e Utilidades do Lar, Ferrovias, Fios e Cabos, Fotografia, Fretamento, 

Informática, Insumos, Laboratorial, Life Style, Luxo, Magazine, Medicamentos, Moda, 

Montadoras de Veículos, Navegação, Peças, Perecíveis, Perfumaria, Petroleira, Resíduos 

Industriais, Restaurantes/Food Servisse, Revendedoras, Saúde Animal, Saúde Humana, 

Sucroalcooleira, Tintas, Esmaltes e Vernizes, Usinas, Veículos e Peças e Vidros. 

 

A variedade de indústrias cobertas pelos Operadores Logísticos em estudo fortalece a 

pesquisa, pois os resultados obtidos podem servir como exemplo e abranger uma parcela 

maior de organizações, por se tratar de um segmento em que não há grande diferenciação no 

atendimento das inúmeras atividades demandadas pelas diversas ramificações que compõem o 

mercado. 

 

4.3 Áreas de atuação 

 

Em relação à extensão do local de atuação dos Operadores Logísticos no território nacional 

foi realizada uma apuração levando em consideração duas diferentes vertentes. A primeira 

está relacionada com a região onde predomina o transporte de cargas e a segunda está 

relacionada com a disposição do local de armazenagem. 

 

Relacionado com as instalações das organizações, primeiramente foi estimada a posse das 

propriedades utilizadas. Dessa forma, identificou-se que as empresas operam com 76,8% de 

áreas de armazenagem próprias e 41% de áreas de armazenagem de clientes.  

 

Em relação ao transporte, primeiramente foi estimada a relação de posse da frota utilizada. O 

resultado demonstrou que 68,1% dos Operadores Logísticos operam com veículos próprios.  

 

A região onde as organizações possuem instalados seus respectivos centros de armazenagem, 

e realizam a distribuição, ou seja, transportam os produtos das indústrias atendidas, são 

apresentadas na Figura 4.1: 
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A atuação dos Operadores Logísticos nas regiões do Brasil ocorreu de maneira fragmentada, 

contemplando as múltiplas localidades existentes, seja na prática do transporte ou na 

localização de suas instalações. Por não privilegiar uma região específica, mesmo com suas 

características distintas, os resultados finais poderão servir de parâmetro para o território 

nacional como um todo. 

 

4.4 Serviços oferecidos 

 

Foi efetuada uma avaliação para estabelecer um retrato de determinadas atividades 

comumente adotadas pelos Operadores Logísticos em estudo. O Quadro 4.2 apresenta os 

resultados obtidos: 

Figura 4.1: Áreas de atuação - Armazenagem e Distribuição 
Fonte: Adaptado de Revista Tecnologística, 2011 a 2014. 
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Quadro 4.2: Serviços oferecidos pelos Operadores Logísticos 

Atividades Percentual (%) 
Armazenagem 94 

Controle de estoque 91,3 

Embalagem 71 

Paletização 90 

Gerenciamento de terceiros 79,7 

Coordenação do transporte 91 

Suprimento 87 

Distribuição 87 

 

 

A seleção dessas atividades levou em consideração sua relação com as vertentes de um 

sistema logístico, e por serem específicas ao segmento. Os resultados comprovam que elas 

fazem parte do universo dos Operadores Logísticos em estudo. As estratégias socioambientais 

elaboradas pelas empresas devem ser compatíveis com os serviços prestados, pois caso 

contrário, a contribuição individual das empresas e do segmento para o desenvolvimento 

sustentável será comprometida. 

 

4.5 Descrição das estratégias 

 

Nesta seção foram apresentadas quais ações foram informadas pelas empresas para promover 

a sustentabilidade da organização. As informações foram segmentadas segundo o seu 

compromisso com o ambiente interno e externo.  

 

4.5.1 Apreciação sustentável do microambiente 

 

Nesta seção foram analisadas as práticas declaradas pelos Operadores Logísticos com foco no 

ambiente interno da organização. As informações foram classificadas de acordo com o que foi 

julgado como proeminente, ou seja, o compromisso das empresas com a sustentabilidade. 

  

4.5.1.1 Projetos sociais 

 

A primeira observação realizada foi em relação à ênfase do Operador Logístico com o seu 

colaborador, analisando quais projetos informados são direcionados exclusivamente para 

atender as necessidades do seu cliente interno, seja para a proteção da sua integridade ou para 

Fonte: Adaptado de Revista Tecnologística, 2011 a 2014. 
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Figura 4.2: Programa para bolsa de estudos 
Fonte: 2 Alianças. 

a sua capacitação e desenvolvimento. Os projetos informados são relacionados com as 

seguintes áreas: 

 

• Educação; 

• Saúde; 

• Educação ambiental. 

 

Em relação aos projetos sociais direcionados à educação e desenvolvimento do seu 

colaborador se destacaram a presença de bibliotecas (TALog e Ativa Logística) e salas de 

aula dentro da organização (Transbrasa), programas de planejamento pessoal (orientação 

financeira e profissional), ações relacionadas com o subsídio a cursos de idiomas, e da 

escolaridade dos ensinos fundamental, médio, técnicos, cursos superiores, especializações e 

pós-graduações. A Figura 4.21 é referência a um programa para promover a educação: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre os projetos sociais direcionados à preservação da saúde do seu colaborador se 

destacaram a presença de programas relacionados com a prevenção de doenças sexualmente 

transmissíveis, ao uso indevido de álcool e drogas, tratamento odontológico, ginástica laboral, 

orientação nutricional, alimentação balanceada, centros esportivos e check-up. As Figuras 

4.32, 4.43 e 4.54 exemplificam programas direcionados à saúde: 

 

                                                 
1 Disponível em: <http://www.2aliancas.com.br/img/projeto_estudos.png>. Acesso em: 26 mar. 2015. 
2 Disponível em: <http://www.2aliancas.com.br/img/projeto_vida.png>. Acesso em: 26 mar. 2015. 
3 Disponível em: <http://www.avantlog.com.br/wp-
content/uploads/2013/07/wANf03UAHnfSAzJmrmrLzna772HPXV-220x130.jpg>. Acesso em: 26 mar. 2015. 
4 Disponível em: <http://www.avantlog.com.br/wp-
content/uploads/2013/07/rmQw5OgCQPh3pyCVI0QFi8lyg2ir1Z.jpg>. Acesso em: 26 mar. 2015. 
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Figura 4.3: Programa qualidade de vida 
Fonte: 2 Alianças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O treinamento do colaborador para as questões ambientais exerce um papel fundamental, 

possibilitando suscitar continuamente o interesse dos funcionários para a importância do tema 

na empresa. Ele permite ampliar suas habilidades e conhecimentos em aspectos que afetam 

diretamente o desempenho ambiental da organização (precisão na execução das atividades, 

conservação e manutenção de equipamentos, racionalização no uso de água, energia elétrica, 

combustíveis, etc.), desenvolvendo lideranças que auxiliem na eficácia e aperfeiçoamento dos 

processos e propaguem a cultura sustentável (OLIVEIRA; PINHEIRO, 2010). 

 

Figura 4.4: Programa para saúde do colaborador 
Fonte: Avant Logística e Armazéns. 

Figura 4.5: Palestra sobre males da coluna vertebral 
Fonte: Avant Logística e Armazéns. 
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A Lei 9.795/1999 no seu artigo 3º entende por educação ambiental os processos por meio dos 

quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum 

do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. No seu artigo 3º inciso V, 

ressalta que todos têm direito à educação ambiental, incumbindo às empresas, entidades de 

classe, instituições públicas e privadas, promover programas destinados à capacitação dos 

trabalhadores, visando à melhoria e ao controle efetivo sobre o ambiente de trabalho, bem 

como sobre as repercussões do processo produtivo no meio ambiente. 

 

Pertinente à educação ambiental do seu colaborador se destacaram projetos de capacitação, 

visando preservar o meio ambiente. Existe o incentivo de algumas empresas no envolvimento 

de seus funcionários no plantio e na distribuição de mudas nativas e na coleta de óleo vegetal 

utilizado em suas casas para posteriormente ser encaminhado para a produção de 

Biocombustível. A Figura 4.65 exemplifica um projeto, com a participação dos colaboradores 

e seus filhos no plantio de mudas de várias espécies nas dependências da empresa: 

 

   

 

 

4.5.1.2 Gerenciamento de resíduos 

 

As atividades logísticas geram resíduos de toda natureza, sejam eles sólidos ou líquidos, que 

devem ser gerenciados de forma correta, ter destinação final adequada, respeitando as normas 

vigentes (DONATO, 2008). 

 

                                                 
5 Disponível em: 
<http://www.supportcargo.com.br/uploads/files/Apresentacao_Support_Cargo_Sustentabilidade_Social_2012.pd
f>. Acesso em: 26 mar. 2015. 

Figura 4.6: Programa interno para a educação ambiental 
Fonte: Support Cargo. 
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Foram identificadas diversas formas como as empresas administram seus rejeitos. Assim, eles 

foram separados por grupos, conforme a maneira como cada elemento é manipulado. Em 

relação à prática de realizar o correto descarte de resíduos gerados no ambiente interno da 

organização, as ações contemplam os seguintes elementos: 

 

• Resíduos; 

• Efluentes; 

• Pneus; 

• Óleo lubrificante; 

• Filtro de óleo; 

• Lata de óleo; 

• Resíduos perigosos; 

• Lâmpadas; 

• Baterias/Pilhas; 

• Equipamentos/Material de escritório. 

 

A destinação correta de rejeitos reflete a preocupação do Operador Logístico em relação aos 

impactos produzidos no ambiente externo da organização, ou seja, a atenção dada aos seus 

demais stakeholders. Essa atenção reflete diretamente na imagem da organização, e qual a 

percepção que seus clientes terão a respeito da sua responsabilidade ambiental.  

 

De forma geral a Lei 12.305/2010 dispõe sobre princípios, objetivos e instrumentos relativos 

ao gerenciamento de resíduos sólidos, incluindo os perigosos, e às responsabilidades dos seus 

geradores. Da mesma forma que a Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA) (357/2005, 410/2009 e 430/2011), dispõe sobre a classificação de efluentes, 

estabelecendo condições e padrões de descarte, proibindo o lançamento de qualquer fonte 

poluidora diretamente nos corpos receptores sem o devido tratamento. 

 

É importante mais atenção ao gerenciar elementos cuja destinação é regulamentada por lei, 

como é o caso de pneumáticos inservíveis (Resolução CONAMA 258/1999 e 301/2002), óleo 

lubrificante (Resolução CONAMA 362/2005 e 450/2012) e baterias e pilhas (Resolução 



 
  

   34 
 

 

CONAMA 401/2008 e 424/2010). A Figura 4.76 é referência a um programa direcionado para 

o correto descarte de pilhas e baterias: 

 

 

 

 

Tão importante como a destinação correta de seus refugos, é a possibilidade de reuso de 

determinados materiais, prolongando assim, o seu tempo de vida útil. As práticas identificadas 

consistem no reaproveitamento de: 

 

Resíduos; 

Óleo lubrificante; 

Filtro de óleo; 

Filme stratch; 

Paletes; 

Óleo vegetal; 

Uniformes; 

Embalagens. 

 

Por se tratar de um produto de potencial elevado de contaminação, é necessário que mais 

organizações optem pela restauração de todo o óleo lubrificante usado. As alternativas 

segundo a Resolução CONAMA (362/2005) consistem na reciclagem (processo que 

                                                 
6 Disponível em: <http://www.logalogistica.com.br/wp-
content/themes/loga_logistica/images/cartilhas_loga/pilha/CARTILHA_COLETOR_DE_PILHAS_WEB.pdf>. 
Acesso em: 26 mar. 2015. 

Figura 4.7: Programa para a coleta de pilhas e baterias 

Fonte: Loga Logística e Transportes. 
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transforma e destina o insumo a outros processos produtivos) ou o rerrefino (processo de 

remoção de contaminantes, conferindo aos mesmos suas características iniciais). 

  

Práticas como o reaproveitamento do filme stratch (RV Ímola e Treelog), proteção 

comumente utilizada na unitização de cargas, e o recondicionamento de paletes danificados 

(Libra Logística), prolongando sua durabilidade, proporciona economia financeira para a 

empresa, além de preservar o meio ambiente com a redução no consumo de matéria prima. 

 

Estabelecer programas com o intuito de realizar a coleta de óleo vegetal para a produção de 

biocombustível (Veloce Logística, Loga Logística e Transporte, Vix Logística, Binotto e 

Martin Brower) é uma atitude importante que merece ser destacada, adotada de forma 

diversificada, seja pela reciclagem do material da própria instituição, ou pelo incentivo e 

envolvimento de terceiros, com o recolhimento do produto proveniente de funcionários, de 

outras empresas e da comunidade para ser transformado em energia renovável. As Figuras 

4.87 e 4.98 representam programas destinados à coleta de óleo vegetal: 

 

 

 

 

                                                 
7 Disponível em: <http://www.logalogistica.com.br/wp-
content/themes/loga_logistica/images/cartilhas_loga/oleo/CARTILHA_COLETOR_DE_OLEO_WEB.pdf>. 
Acesso em 26: mar. 2015. 
8 Disponível em: <http://www.velocelog.com.br/wp-content/uploads/2013/02/AmigaNtureza_300.jpg>. Acesso 
em: 26 mar. 2015. 

Figura 4.8: Programa para a coleta de óleo vegetal 
Fonte: Loga Logística e Transportes. 
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Foi identificado que uniformes em desuso são doados para a comunidade para servirem como 

matéria prima e reaproveitados na produção de artesanato (Correios e Libra Logística), e que 

embalagens são destinadas para outros fins (Veloce Logística e DB Schenker), sendo 

adaptadas, dando as mesmas novas utilidades dentro do ambiente de trabalho. Pode-se dizer 

que o maior ganho de atitudes como essa é a criação de hábitos que permitam que seus 

colaboradores absorvam preceitos pertinentes com a preservação ambiental. 

 

Uma prática frequentemente utilizada na administração de resíduos que colabora tanto no 

processo de descarte, como também na reciclagem dos rejeitos gerados no ambiente interno é 

a coleta seletiva. Essa conduta consiste na triagem de materiais passíveis de serem reciclados, 

segmentados de acordo com critérios estabelecidos pela Resolução CONAMA (275/2001). A 

Figura 4.109 demonstra essa prática: 

 

 

 

 

É importante que no processo de gerenciamento de resíduos seja considerado tanto a prática 

do descarte, como a reciclagem e a triagem dos materiais vinculados com as atividades do 
                                                 
9 Disponível em: <http://gatlogistica.com.br/wp-content/uploads/2014/02/Lixoreciclavel.jpg>. Acesso em: 26 
mar. 2015. 

Figura 4.10: Coleta Seletiva 
Fonte: GAT Logística. 

Figura 4.9: Programa para a reciclagem de óleo vegetal 
Fonte: Veloce Logística. 
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Figura 4.11: Painel Fotovoltaico 
Fonte: DHL Supply Chain. 

Operador Logístico. A identificação das normas específicas à manipulação de cada elemento 

conduzirá a forma adequada de administrá-lo. 

 

4.5.1.3 Redução no consumo de energia elétrica 

 

Qualquer ação tomada no ambiente de trabalho que resulte em economia financeira para a 

organização é bem vida. Mas quando esse procedimento resulta em benefícios que contempla 

também fatores ambientais, suas vantagens são ainda mais potencializadas. Isso ocorre com 

atitudes designadas para a redução no consumo de energia elétrica, normalmente relacionadas 

com ações que interferem na estrutura ou componentes físicos da empresa.  

 

Diversos artifícios podem ser adotados para a economia no consumo de energia, mas de forma 

específica, se destacou o uso de duas tecnologias, a instalação de painéis fotovoltaicos (DHL 

Supply Chain, FM Logistic do Brasil, RV Ímola e Katoen Natie), conforme apresentado nas 

Figuras 4.1110 e 4.1211, e a utilização de telhas translucidas (GAT Logística, RV Ímola e TNT 

Mercúrio). 

 

 

 

 

 

                                                 
10 Disponível em: <http://www.dpdhl.com/content/dam/dpdhl/presse/veranstaltungen/co2frei/solar310x90.jpg>. 
Acesso em: 26 mar. 2015. 
11 Disponível em: <http://www.katoennatie.com/media/20117/Solar-Panels-Ghent.jpg>. Acesso em: 26 mar. 
2015. 
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A energia solar pode ser diretamente convertida em energia elétrica por meio do efeito 

fotovoltaico sobre alguns materiais. Este efeito é obtido através do uso de células solares, 

também conhecidas como painéis fotovoltaicos (LESSIO, 2012). Utilizar tecnologias que 

explorem o uso da iluminação natural, como é o caso da telha translucida, possibilita uma 

redução considerável no consumo de energia elétrica. 

 

As duas alternativas identificadas para minimizar a necessidade por energia elétrica são 

eficientes, seja com a produção ou redução no consumo. Mas caso sejam utilizadas 

simultaneamente e aliadas com outras tecnologias e com a conscientização do fator humano, a 

economia será ainda maior. 

 

4.5.1.4 Redução no consumo de água 

 

Em razão da possibilidade de escassez diversas regiões do Brasil têm sofrido constantes 

restrições, induzindo a economia no consumo ou reaproveitamento da água. No ambiente 

organizacional dos Operadores Logísticos a água é utilizada para diversas finalidades e 

constantemente submetida ao contato de agentes contaminantes. Considerando as estratégias 

adotadas, aquelas que se destacaram são: 

 

• Estação de tratamento de efluentes; 

• Reuso de água da lavagem da frota; 

• Captação de água de chuva; 

• Uso de torneiras automáticas; 

Figura 4.12: Instalações utilizando painéis fotovoltaicos 
Fonte: Katoen Natie. 
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• Unidade de Recuperação de Solventes (URS); 

• Separador de Água e Óleo (SAO); 

• Distribuição de squeezes; 

• Monitoramento de águas subterrâneas. 

 

O ramo da indústria define as atividades desenvolvidas, e com isso, as características da 

qualidade da água a ser utilizada, considerando que em uma mesma indústria podem ser 

utilizadas águas com diferentes níveis de qualidade (WEIERBACHER, 2008). Existem várias 

maneiras de realizar o tratamento da água, mas ela deverá ser tratada de acordo com o fim para o 

qual se destina (VOLKWEIS, 2010). Sistemas utilizados para o reuso de água servida e o 

aproveitamento de água de chuva, contribuem para a sua conservação (MAY, 2004).  

 

É importante considerar o fato da qualidade da água utilizada exceder as características 

suficientes para o seu uso, ocasionando um desperdício de recursos, principalmente se a água 

passou por um processo de tratamento. Uma alternativa é a utilização de água captada por 

precipitações pluviométricas (chuva) em atividades que não requer o uso de água potável 

(MANCUSO; SANTOS, 2003). A retenção da água da chuva proporciona aos Operadores 

Logísticos (GAT Logística, RV Ímola, Veloce Logística, Vix Logística e Loga Logística e 

Transportes) aliar o compromisso ambiental ao econômico, reduzindo o consumo e custos 

com a compra desse recurso. A Figura 4.1312 demonstra esse sistema: 

 

 

 

 

                                                 
12 Disponível em: <http://gatlogistica.com.br/wp-content/uploads/2013/11/responsabilidadeambiental01.jpg>. 
Acesso em: 26 mar. 2015. 

Figura 4.13: Sistema de captação de água da chuva 
Fonte: GAT Logística. 
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Outra opção específica ao segmento dos Operadores Logísticos é o reuso de água armazenada 

para lavagem da frota. Essa prática informada (Gafor, GAT Logística, JSL, Veloce Logística, 

Vix Logística e Loga Logística e Transportes) é comumente associada a outras tecnologias, 

utilizando a água captada da chuva ou oriunda de sistemas de tratamento de efluentes, 

conforme demonstradas nas Figuras 4.1413 e 4.1514: 

 

 

 

 

 

 

 

As ações informadas demonstraram que além de utilizar mecanismos de controle, como o uso 

de torneiras automáticas (GAT Logística) é possível também captar esse elemento, tratá-lo 

para posteriormente ser reutilizado. E caso essas atitudes sejam aliadas com a disciplina dos 

colaboradores, os ganhos podem ser ainda mais intensificados. 

 

                                                 
13 Disponível em: <http://gatlogistica.com.br/wp-content/uploads/2013/12/responsabilidadeambiental03a.jpg>. 
Acesso em: 26 mar. 2015. 
14 Disponível em: <http://gatlogistica.com.br/wp-content/uploads/2013/11/responsabilidadeambiental04.jpg>. 
Acesso em: 26 mar. 2015. 

Figura 4.15: Utilização da água captada da chuva para a lavagem da frota 
Fonte: GAT Logística. 

Figura 4.14: Estação de tratamento de efluentes 
Fonte: GAT Logística. 
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4.5.1.5 Controle da poluição 

 

O ar representa um dos elementos de maior potencial de contaminação das atividades 

realizadas pelos Operadores Logísticos. É indispensável que haja mecanismos para neutralizar 

e monitorar de forma rigorosa os níveis de poluição, por serem ainda mais acentuados quando 

as emissões incidem no ambiente interno da organização. Como estratégia para manter 

positivos os índices de salubridade da atmosfera interna os projetos consistem na utilização 

de: 

 

• Veículos a gás; 

• Veículos elétricos; 

• Energia renovável na manufatura. 

 

O manuseio consiste no deslocamento interno realizado por veículos na execução da logística 

de suprimentos, apoio à manufatura e distribuição. Em razão do tipo de indústria atendida, 

muitas organizações não dão a ênfase necessária a esse componente, por utilizarem estruturas 

físicas abertas, adotando assim, veículos movidos a combustíveis fósseis. O mercado já dispõe 

de equipamentos capazes de atender a demanda de atividades, com índices extremamente 

baixos ou nulos de poluição, como é o caso de veículos movidos a gás (Katoen Natie) ou 

energia elétrica (DHL Supply Chain e Katoen Natie). 

 

Das opções disponíveis para reduzir o nível de poluição na logística de manufatura e suprir a 

energia empregada nos processos produtivos, são utilizadas energias alternativas. Em relação 

às práticas informadas (Columbia, DB Schenker, DHL Supply Chain e Transbrasa), se 

destacaram o aproveitamento da energia térmica contida em determinados materiais 

descartados, e a utilização de tecnologias mais elaboradas, como é o caso do biogás e da 

biomassa para substituir compostos mais nocivos.   

 

4.5.1.6 Segurança 

 

É importante que a segurança faça parte do planejamento e normas da organização, e seja 

considerada como elemento permanente. O estabelecimento de ações que possibilitem a 

redução dos riscos de acidentes no ambiente de trabalho corresponde a uma atitude de zelar 

pela proteção de seus colaboradores. Essa questão de caráter social ganha atributos ambientais 
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a partir do momento que a organização passa a considerar também a existência de acidentes 

com a presença de agentes contaminantes. 

 

Destacaram-se a utilização de programas destinados à prevenção de acidentes (Elog, Tegma 

Gestão Logística, Cesa Logística e Martin Brower), e programas orientados para a prevenção 

de acidentes que comprometam o meio ambiente (GAT Logística, Integra Logística e 

Transportes, Libra Logística, Tegma Gestão Logística, Veloce Logística, Loga Logística e 

Transportes e Martin Brower). A figura 4.1615 representa um programa destinado ao 

treinamento para prevenção de incêndios: 

 

 

 

 

Em relação aos sinistros cujas características podem oferecer danos que comprometam a 

saúde humana e o meio ambiente, com a presença de produtos contaminantes, a prática que se 

destacou consiste na criação de planos de contenção para o derramamento de óleos 

lubrificantes. A Resolução CONAMA 362/2005, define em seus artigos 12 e 13 a proibição 

de quaisquer descartes de óleos usados ou contaminados em solos, subsolos, nas águas 

interiores, no mar territorial, na zona econômica exclusiva e nos sistemas de esgoto ou 

evacuação de águas residuais, ou realizar a combustão ou a sua incineração. 

 

4.5.1.7 Gerenciamento de paletes 

 

O palete representa um dos principais objetos utilizados no processo de deslocamento interno 

e externo de cargas unitizadas, sendo fundamental na logística de suprimentos, manufatura e 

                                                 
15 Disponível em: <http://gatlogistica.com.br/wp-content/uploads/2013/11/Brigada01.jpg>. Acesso em: 26 mar. 
2015. 

Figura 4.16: Treinamento para prevenção de incêndios 
Fonte: GAT Logística. 
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distribuição. Essa importância é confirmada pelos resultados identificados no Quadro 4.4 que 

demonstra que 90% das empresas utilizam esse dispositivo.  

 

As práticas informadas para a sustentabilidade dos serviços de paletização consistem na 

utilização de paletes produzidos com madeira de reflorestamento (Adezan Logística & 

Embalagens) e paletes de plástico (Treelog). 

 

A atividade de reflorestamento consiste no plantio de árvores de rápido crescimento que 

podem substituir madeiras nativas, que têm crescimento mais lento e extração mais difícil 

(ALBUQUERQUE; ARAUJO JUNIOR, 2007). Dessa forma, utilizar paletes de madeiras de 

reflorestamento é uma alternativa para a preservação do meio ambiente, por utilizar matéria 

prima mais produtiva.  

 

O palete de plástico se destaca por ser mais higiênico, e por notáveis melhorias de custo 

benefício, por ter uma vida útil prolongada e peso reduzido, impactando na redução do frete 

(SAITO, 2007). Independente da opção escolhida para a substituição do palete convencional, 

em razão do grande volume utilizado, alguma atitude deve ser tomada para sanar o déficit 

ambiental proporcionado com a fabricação desse produto.  

 

4.5.1.8 Gerenciamento da responsabilidade ambiental 

 

A correta elaboração de uma prática que contemple as dimensões da sustentabilidade está 

condicionada com todo suporte dado antes durante e depois de sua aplicação.  Todas as etapas 

são importantes para que os resultados finais sejam satisfatórios. Os programas relacionados 

com a gerência da responsabilidade ambiental dos Operadores Logísticos consistem no 

estabelecimento de: 

 

• Compras sustentáveis; 

• Matéria prima renovável; 

• Gestão do passivo ambiental; 

• Auditoria Ambiental; 

• Mapeamento de impactos; 

• Comitê de sustentabilidade; 
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• Metas de projetos sustentáveis. 

 

A variação de estratégias para fiscalizar perturbações ambientais demonstra uma gama de 

alternativas que podem ser utilizadas para que sejam estabelecidas medidas preventivas e 

corretivas dos transtornos causados pelas atividades logísticas. As ações mencionadas atuam 

com benefícios individuais e coletivos. 

 

No processo inicial de gestão dos atributos ambientais internos é necessário realizar ações 

junto ao cliente externo no intuito de adquirir material especificado pelo cliente interno, 

deixando de lado o paradigma de comprar materiais e equipamento de procedência e 

qualidade duvidosa (DONATO, 2008). 

 

É importante que haja controle dos recursos adquiridos pela organização, e que estes 

impactem positivamente na sustentabilidade da logística de suprimentos e apoio à manufatura, 

com a aquisição de matéria prima renovável (Adezan Logística & Embalagens), com maior 

potencial de produção na natureza. Comprar de forma sustentável (Correios) é o primeiro 

passo de uma gestão ambiental eficiente, permitindo que só ingresse na organização aquilo 

que não contribua para a sua insustentabilidade. 

 

Outro passo importante a ser dado é a fiscalização de possíveis eventualidades que 

comprometam a saúde ambiental da empresa. As práticas de gestão do passivo ambiental 

(Wilson Sons Logística) e auditorias (Concórdia Logística) permitem identificar possíveis não 

conformidades, e assim, estabelecer medidas para que elas sejam sanadas.  

 

Introduzir um comitê específico para a administração da sustentabilidade (JSL e Correios), e 

encorajar a criação de metas e projetos sustentáveis (ID do Brasil Logística) é outro fator de 

extrema relevância, pois a sustentabilidade deve ser constantemente estimulada, tornando-se 

parte da cultura e dos valores da empresa, e não uma medida criada para saciar 

exclusivamente exigências legais.  

 

Apesar de valorosa qualquer iniciativa que beneficie ambientalmente a organização, se 

submeter ao processo de uma certificação que gerencie os impactos ambientais específicos às 

atividades ofertadas pelo Operador Logístico permitirá que não haja lacunas em suas 
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estratégias. Assim, suas ações serão eficientes com resultados permanentes, e não medidas de 

caráter paliativo com resultados provisórios. 

 

4.5.2 Apreciação sustentável do macroambiente 

 

Nessa seção foram analisadas as práticas que os Operadores Logísticos informaram adotar no 

ambiente externo da organização. Suas estratégias foram classificadas segundo o benefício 

proporcionado por suas ações. 

 

4.5.2.1 Projetos sociais 

 

As empresas que aplicam recursos privados em projetos que visam o bem estar da 

comunidade onde estão instaladas podem ser consideradas praticantes da ação socioambiental, 

cujas iniciativas formam uma linha de filosofia continua (DONATO, 2008). Essa valorização 

é devido às iniciativas realizadas serem condicionadas geralmente por uma postura altruísta e 

voluntária, indo além das exigências legais.  

 

No processo de análise foram realizadas duas abordagens na triagem das iniciativas adotadas 

pelos Operadores Logísticos. A primeira observação realizada foi em relação ao compromisso 

do Operador Logístico com o desenvolvimento do seu ambiente externo, ou seja, quais atores 

são influenciados diretamente ou indiretamente por suas ações e o que tem sido feito para 

promover a sustentabilidade social do macroambiente. Os projetos identificados são 

direcionados para: 

 

• Educação; 

• Saúde; 

• Meio ambiente; 

• Educação ambiental; 

• Criança/Adolescente; 

• Voluntariado; 

• Empregos locais; 

• Empregos para deficientes; 

• Revitalização. 
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As ações adotadas se apresentaram de forma bem diversificada, apontando inúmeras 

alternativas que podem ser utilizadas na prática da responsabilidade social no ambiente 

externo do Operador Logístico. É importante reforçar que tais iniciativas geralmente são 

impulsionadas por uma postura filantrópica, empreendida com o propósito de favorecer o 

desenvolvimento da população onde a empresa está localizada, através de parcerias com 

ONGs, Institutos, Fundações, Entidades e Associações. 

 

Em relação à educação geral da comunidade, ficou em evidência iniciativas como a doação de 

bibliotecas e material didático, qualificação profissional, orientação vocacional e contratação 

de menores aprendizes. Essas condutas retornam como benefícios para a própria empresa a 

partir do momento que o Operador Logístico absorve no seu corpo profissional aqueles que 

foram capacitados pelas ações sociais empreendidas. 

 

Associado a saúde, a ênfase foi dada ao subsidio a projetos relacionados com assistência a 

hospitais, campanhas de combate a doenças, terceira idade, recuperação e reinserção social e 

no mercado de trabalho de portadores da AIDS, deficiência mental leve e dependentes 

químicos. As Figuras 4.1716 e 4.1817 representam programas destinados a promover a saúde 

da população: 

 

 

 

 

                                                 
16 Disponível em: <http://www.semear.org.br/images/slide_festa_natal_1.jpg>. Acesso em: 26 mar. 2015. 
17 Disponível em: <http://gatlogistica.com.br/wp-content/uploads/2013/11/GAT_cancerdemama01.jpg>. Acesso 
em: 26 mar. 2015. 

Figura 4.17: Programa de apoio a pessoas com deficiência 
Fonte: TGestiona Logística. 
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Direcionados ao público infantil, se destacou o patrocínio a projetos em apoio a crianças 

portadoras de deficiência e em situação de vulnerabilidade social, educação, esporte, lazer, 

cultura, arte, inclusão digital e tratamento de saúde. As Figuras 4.1918, 4.2019 e 4.2120 

representam programas destinados ao público infantil: 

 

 

 

 

 

 

                                                 
18 Disponível em: <http://www.2aliancas.com.br/img/socioambiental/012.jpg>. Acesso em: 26 mar. 2015. 
19 Disponível em: <http://www.velocelog.com.br/wp-content/uploads/2013/02/ResponsabilidadeSocial.jpg>. 
Acesso em: 26 mar. 2015. 
20 Disponível em: <http://www.avantlog.com.br/wp-
content/uploads/2013/07/f8dxtvay2rdgtmzkks5cokc7evn1ge-220x130.jpg>. Acesso em: 26 mar. 2015. 

Figura 4.19: Programa de apoio à educação infantil 
Fonte: 2 Alianças. 

Figura 4.20: Programa de apoio para inclusão digital 
Fonte: Veloce Logística. 

Figura 4.18: Programa de apoio a campanhas de saúde 
Fonte: GAT Logística. 
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Na proteção ao meio ambiente se destacaram programas de apoio a fauna, com a reintrodução 

de animais selvagens em seus habitats naturais, e apoio a flora, com a distribuição de mudas 

de árvores nativas, preservação da mata do entorno, além da conscientização ambiental da 

comunidade, apoio as cooperativas de coleta seletiva e doação de recicláveis. 

 

Ao voluntariado estão associadas campanhas para arrecadação e doação de roupas, calçados, 

brinquedos e alimentos, doação de sangue e medula óssea, com a participação de seus 

colaboradores nos projetos e incentivo aos seus filhos na doação de brinquedos usados para 

crianças carentes. A Figura 4.2221 representa uma campanha para arrecadação de alimentos: 

 

 

 

 

A destinação de empregos exclusivamente para atender a mão de obra local (Elog, JSL, Libra 

Logística e Termaco Logística) consiste em empregar recursos presentes no ambiente onde a 

empresa está localizada, valorizando a comunidade. 

 

                                                 
21 Disponível em: <http://www.elba.com.br/wordpress/wp-content/uploads/2011/09/responsabilidade.png>. 
Acesso em: 26 mar. 2015. 

Figura 4.21: Programa de apoio ao esporte 
Fonte: Avant Logística e Armazéns. 

Figura 4.22: Programa para arrecadação de alimentos 
Fonte: Elba Equipamentos e Serviços. 
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Designar empregos exclusivos às pessoas portadoras de deficiência (Veloce Logística e 

Correios) é uma atitude de caráter não somente filantrópico, mas principalmente de 

obrigatoriedade, por essa prática ser regulamentada e definida pela Lei 8.213/1991, no seu 

artigo 93, que determina um percentual mínimo de participação de beneficiários reabilitados 

ou portadores de deficiência, habilitados, no quadro efetivo da empresa. 

 

A segunda observação referente à responsabilidade social externa identificou as iniciativas 

relacionadas diretamente com o negócio. As práticas informadas consistem em: 

 

• Apoio ao projeto Na Mão Certa; 

• Transporte de doações; 

• Disseminação de conhecimentos práticos. 

 

Destacou-se a participação no projeto Na Mão Certa. Esse projeto consiste em promover 

ações para erradicar a exploração de crianças e adolescentes nas rodovias brasileiras, através 

da disseminação do conhecimento sobre a causa, com a sensibilização dos agentes envolvidos 

em todas as áreas ligadas com o transporte rodoviário de cargas. A Figura 4.2322 é uma forma 

de apoio a esse projeto:  

 

 

 

 

                                                 
22 Disponível em: 
<http://www.supportcargo.com.br/uploads/files/Apresentacao_Support_Cargo_Sustentabilidade_Social_2012.pd
f>. Acesso em: 26 mar. 2015. 

Figura 4.23: Programa de apoio ao projeto Na Mão Certa 
Fonte: Support Cargo. 
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Outra prática comprometida com o negócio consiste na disponibilização do seu ativo 

imobilizado, nesse caso, seus veículos, para o transporte de doações. Essa ação representa no 

quesito social, uma perfeita sincronia entre atividade e responsabilidade, empresa e 

comunidade, conforme demonstrado nas Figuras 4.2423 e 4.2524: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relacionado com a disseminação do conhecimento produzido no ambiente organizacional, 

outra conduta identificada foi a oferta do conhecimento prático das rotinas de trabalho a 

jovens em formação escolar, conforme demonstrado na Figura 4.2625. Essa atitude é capaz de 

                                                 
23 Disponível: <http://www.elba.com.br/wordpress/wp-content/uploads/2011/09/responsabilidade.png>. Acesso 
em: 26 mar. 2015. 
24 Disponível: <http://www.correios.com.br/sobre-correios/sustentabilidade/vertente-social/papai-noel-dos-
correios/imagens/PNCCARREATA.jpg/@@images/257851c9-b158-4e71-8446-cf86517840d6.jpeg>. Acesso 
em: 26 mar. 2015. 
25 Disponível em: 
<http://www.allbrazil100.com.br/allbrazil2/Upload/image/ResponsabilidadeSocial/DSC_3373_exposure.jpg>. 
Acesso em: 26 mar. 2015. 

Figura 4.24: Programa de apoio ao transporte de doações 
Fonte: Elba Equipamentos e Serviços. 

Figura 4.25: Programa de apoio ao transporte de doações no natal 
Fonte: Correios. 
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despertar o interesse da população, e futuramente produzir profissionais que sejam absorvidos 

pela organização. 

 

 

 

 

Qualquer atitude impulsionada pelo reconhecimento da responsabilidade social no ambiente 

externo é bem vida, e deve sim, ser valorizada. Sempre que possível o Operador Logístico 

deve selecionar estratégias relacionadas com o perfil do seu negócio. É importante estimular 

os adeptos a essa prática. Essa postura altruísta tem sido reconhecida pelos clientes, que 

optam cada vez mais por organizações que contribuam para o desenvolvimento social do 

macroambiente.  

 

4.5.2.2 Controle da poluição 

 

O transporte rodoviário de cargas é um grande percursor na emissão de gases poluentes, em 

razão da energia utilizada ser proveniente de recursos não renováveis e com elevados índices 

de contaminação. Com isso, o foco de uma das principais atividades do Operador Logístico, 

se torna o seu maior potencial de poluição atmosférica. A responsabilidade direta nos 

impactos provocados na prática do transporte é reforçada pelos dados obtidos que indicam 

que 68,1% das empresas operam com frota própria. 

 

As iniciativas adotadas pelos Operadores Logísticos para aprimorar o seu desempenho e 

mitigar a poluição provocada no ambiente externo com o deslocamento no espaço urbano 

consistem nas seguintes estratégias: 

 

• Mapeamento da emissão de gases; 

Figura 4.26: Programa para orientação profissional 
Fonte: ALL Brazil Soluções em Transportes. 
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• Controle da emissão de gases poluentes de veículos; 

• Otimização das rotas; 

• Combustível alternativo; 

• Treinamento para uso racional de combustível; 

• Renovação da frota; 

• Veículos aerodinâmicos; 

• Veículos híbridos; 

• Veículos elétricos; 

• Redução de ruídos. 

 

Inúmeras alternativas podem ser utilizadas para a contenção no nível de danos provocados no 

ambiente externo, e de forma dominante, as estratégias apontam para um único componente, 

os veículos utilizados no transporte de cargas, em razão da sua contribuição significativa e 

direta nos níveis de poluição.  

 

O mapeamento da emissão de gases tóxicos lançados no meio ambiente possibilita apurar se 

os índices de emissão estão adequados. Como ocorre no controle da poluição gerada pelos 

veículos, prática regulamentada pela Resolução CONAMA (272/2000, 299/2001, 403/2008, 

415/2009, 418/2009, 426/2010, 435/2011 e 451/2012) que estabelece para veículos novos ou 

usados, nacionais ou importados, critérios para o limite da poluição veicular, com regras de 

emissão de gases e de ruídos, com a utilização de tecnologia automotiva adequada. 

 

Práticas como a otimização de rotas e utilizar veículos aerodinâmicos (DHL Supply Chain, 

JSL e Veloce Logística) permitem aumentar a produtividade no transporte. A roteirização visa 

minimizar o tempo e a distância percorrida no espaço urbano, com a projeção de rotas mais 

adequadas. Essa otimização é realizada com a utilização de sistemas tecnológicos, conforme 

demonstrado na Figura 4.2726. Essas ações produzem um resultado positivo tanto econômico 

como ambiental, com a redução no consumo de combustíveis, e com isso, das emissões de 

gases poluentes, beneficiando tanto a logística de suprimentos como a de distribuição. 

 

                                                 
26 Disponível em: <http://www.velocelog.com.br/wp-content/uploads/2013/02/Roadshow300.jpg>. Acesso em: 
26 mar. 2015. 
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A utilização de veículos híbridos (ID do Brasil Logística) ou elétricos (Correios) de pequeno 

porte foi uma prática identificada, que consiste em uma alternativa para a pulverização de 

cargas, principalmente em determinadas áreas onde veículos de grande porte encontram 

dificuldade de acesso e deslocamento.  

 

O combustível derivado do petróleo é o componente responsável pelos elevados índices de 

poluição veicular. Sendo assim, é necessário adotar alternativas que substitua essa matriz 

energética, mas com eficiência ambiental. Uma opção eficiente é a utilização do 

Biocombustível, prática informada pelos Operadores Logísticos Brasilmaxi Logística, DHL 

Supply Chain, Expresso Mirassol, GAT Logística, JSL, Support Cargo, TNT Mercúrio, 

Veloce Logística, Binotto, Katoen Natie, Martin Brower e Transbrasa. O Biocombustível 

consiste em um composto energético derivado de fontes renováveis, com redução qualitativa e 

quantitativa dos níveis de poluição ambiental, de caráter não tóxico e biodegradável 

(FERRARI et al., 2005).  

 

A Lei 11.097/2005 dispõe sobre o incremento da participação dos Biocombustíveis na matriz 

energética nacional. Também é importante destacar que além das vantagens econômicas e 

ambientais proporcionadas pelo Biocombustível, existe o aspecto social, com a exploração de 

recursos e mão de obra local (DONATO, 2008). 

 

O grande problema com a eficiência energética dos veículos de carga ocorre em razão de 

grande parte da frota ser composta por veículos que utilizam tecnologias ultrapassadas. A 

solução apresentada por algumas empresas (JSL, Termaco Logística, TNT Mercúrio, Veloce 

Logística, Treelog, Correios e Katoen Natie) é a renovação, com a aquisição de veículos 

Figura 4.27: Sistema de roteirização 
Fonte: Veloce Logística. 
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produzidos de acordo com as novas exigências legais, e adequados aos índices aceitáveis de 

poluição.  

 

Não pode haver limites ao estabelecer ações que permitam o controle ambiental dos impactos 

proporcionados pelo transporte de cargas, por se tratar do mecanismo de grande importância 

para o fluxo de produtos e serviços no mercado. Aliar um modelo de transporte que seja 

economicamente viável, e ao mesmo tempo, ambientalmente responsável, é um grande 

desafio que deve ser aceito e constantemente superado pelos Operadores Logísticos. 

 

4.5.2.3 Desenvolvimento sustentável na Cadeia de Suprimentos 

 

Disseminar o pensamento sustentável, estimulando ou exigindo uma conduta consciente de 

seus stakeholders, é uma atitude que proporciona benefícios que se estendem a todos os 

envolvidos nos estágios que compõem o ciclo de atividades do Operador Logístico. O 

envolvimento e a participação de seus parceiros é estimulado com as seguintes ações:  

 

• Seletividade de fornecedores; 

• Gestão da emissão de gases dos subcontratados; 

• Cultura sustentável na Cadeia de Suprimentos; 

• Mapeamento de gastos de energia; 

• Distribuição de squeezes. 

 

A Cadeia de Suprimentos precisa ter seus integrantes atuando de forma consistente e 

responsável, pois o desempenho negativo de apenas um desses elos pode comprometer a 

imagem e a credibilidade do sistema com um todo (SANTOS et al., 2008). 

 

Estabelecer programas para o desenvolvimento sustentável de seus parceiros, monitorando e 

propondo medidas que reduzam os impactos proporcionados por suas atividades, é uma 

medida de caráter educativo, mas também preventivo, resguardando o Operador Logístico da 

associação com empresas que não têm compromisso com suas responsabilidades. 

 

As Cadeias de Suprimentos verdes demandam das empresas integrantes a avaliação de seu 

desempenho ambiental, informando os compradores sobre ações que reduzam seus impactos 

ao ambiente natural, forçando os fornecedores a adotarem medidas que garantam a qualidade 
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ambiental de seus produtos e avaliem o custo dos resíduos de seus processos produtivos 

(DARNALL et al., 2008).  

 

Para que o sistema logístico opere de acordo com a cultura da sustentabilidade, é importante 

envolver todos os seus componentes, e a logística de suprimentos tem um papel fundamental 

no ciclo das atividades logísticas. Dessa forma, a prática adotada pelas empresas (Adezan 

Logística & Embalagens, DB Schenker, Ebamag Armazéns Gerais, Elemar Logística Suporte 

e Soluções, Elog, Gefco Logística do Brasil, IQAG Armazéns Gerais, JSL, Termaco 

Logística, TNT Mercúrio, Vix Logística, Wilson Sons Logística e Correios) de comprometer 

os fornecedores, através de mecanismos de adequação social, ambiental e econômica, é uma 

atitude que permite que só permaneçam na cadeia logística os parceiros que pactuam dos 

mesmos valores. 

 

Para as organizações que agregam elementos ambientais e sociais em sua estratégia, a 

sustentabilidade converteu-se em uma preocupação significativa, pois elas ficaram 

conscientes da importância da responsabilidade sustentável de seus parceiros para o seu 

próprio desenvolvimento (BAI; SARKIS, 2010). Não se pode terceirizar a responsabilidade 

socioambiental sobre produtos, serviços e processos produtivos. Sendo assim, é 

imprescindível que as empresas desenvolvam formas de monitoramento consistentes e 

abrangentes para qualificar e avaliar a sustentabilidades de seus parceiros (ANDRADE; 

TACHIZAWA, 2009). 

 

Seja com participação total ou parcial, o ato de delegar a um parceiro alguma atividade não 

exime o Operador Logístico da responsabilidade sobre seus impactos. Cabe também à 

empresa gerenciar não somente os impactos gerados por suas atividades, mas também os 

impactos proporcionados pelas empresas terceirizadas, prática adotada pela TNT Mercúrio e 

VBR Logística.  

 

Considerado nesse trabalho como agente coordenador no processo de mudança e introdução 

de uma nova cultura na Cadeia de Suprimentos, é essencial reforçar a importância do 

Operador Logístico em adotar um modelo de gestão responsável, que sirva como exemplo, e 

estimule a participação dos demais membros. 
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4.5.2.4 Segurança 

 

Os índices de acidentes que incidem nas rodovias brasileiras correspondem aos mais elevados 

do mundo, impactando diretamente no fluxo de pessoas e de mercadorias. O ônus provocado 

por um acidente de trânsito pode envolver fatores econômicos, ambientais, humanos e sociais 

(FERRAZ et al., 2008). Os programas adotados pelos Operadores Logísticos para minimizar 

os sinistros no trânsito são direcionados para: 

 

• Educação e segurança no trânsito; 

• Prevenção de acidentes nas estradas; 

• Prevenção de acidentes ambientais; 

• Monitoramento da saúde dos motoristas; 

• Segurança de motoristas. 

 

Cultivar uma cultura de prudência, com padrões de conduta que potencializam o bem estar no 

sistema viário, é uma atitude que deve partir das entidades públicas e se estender ao setor 

privado, abrigando todos os envolvidos diretamente ou indiretamente com as atividades da 

logística de suprimentos e distribuição. É importante estabelecer medidas que reduzam os 

riscos inerentes ao transporte, resguardando a integridade humana, sendo condutores ou não, e 

a possibilidade de danos ao meio ambiente, à carga e ao espaço urbano. Uma ação 

fundamental é a educação (Modular Transportes, Supricel Logística, Binotto, Kieling 

Multimodais e Dalçoquio) e a prevenção (Brascargo Logística e Transportes, Cesa Logística e 

Martin Brower), práticas direcionadas para a capacitação do fator humano em relação aos 

seus direitos e obrigações no trânsito.  

 

Estabelecendo mecanismos que aumentam sua segurança, como treinamento, planejamento e 

acompanhamento das viagens e utilização de equipamentos modernos (Cargolift Logística, 

Dallogis Logística, Ebamag Armazéns Gerais, GAT Logística, JSL e Santos Brasil). Ou com 

o monitoramento da sua saúde, avaliando pressão arterial, acuidade visual, medição de IMC e 

descanso adequado (Cargolift Logística e JSL). Por ter sua integridade comprometida, e pela 

participação direta ou indireta em um acidente de trânsito, a proteção ao condutor do veículo é 

um fator que deve ser considerado com prioridade pelas empresas no quesito segurança. 
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Em qualquer etapa do processo de movimentação de produtos perigosos existe a 

probabilidade de ocorrer acidentes, mais ainda, pela vulnerabilidade das operações de 

transporte, expostas a uma infinidade de fatores externos que podem desencadear acidentes, 

do ponto inicial até o destino final da carga (DONATO, 2008). 

 

A prevenção de acidentes no transporte rodoviário de cargas deve ser acentuada 

principalmente quando envolve o transporte de cargas de características contaminantes, pois o 

impacto ambiental provocado pelos acidentes pode gerar prejuízos e afetar o ar, a água, o 

solo, a fauna e a flora. Além disso, diretamente ou indiretamente, a população que vive 

próxima ao acidente é obrigada a suportar as consequências e transtornos causados pela 

poluição (SILVEIRA, 2009). A Figura 4.2827 demonstra como medida preventiva a 

capacitação, com a simulação de eventuais situações de emergências nas estradas. 

 

 

 

 

É importante que os gestores logísticos se atentem as responsabilidades inerentes à 

periculosidade e ao nível adequado de segurança da carga transportada, prática essa regida por 

normas de conduta, cujo regulamento para o transporte rodoviário de cargas perigosas foi 

aprovado pelo Decreto 96.044/1988. 

 

4.5.2.5 Imagens para fins de marketing 

 

O marketing verde tem como objetivo conquistar a preferência do consumidor por meio da 

construção de uma imagem correta para a empresa, com a introdução e ênfase em questões 

                                                 
27 Disponível em: <http://integragroup.com.br/integra/wp-content/uploads/2014/12/Noticias_2014-
12_Simulacao.jpg>. Acesso em: 26 mar. 2015. 

Figura 4.28: Simulação de acidentes nas estradas 
Fonte: Integra Logística e Transportes. 
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socioambientais como uma fonte potencial de inovação e oportunidade para os profissionais 

de marketing (CARVALHO et al., 2012). 

 

É importante ressaltar que todas as empresas selecionadas nesse estudo realizam o marketing 

de suas práticas sustentáveis, seja ele com foco na premissa ambiental ou social. Tão 

relevante como divulgar suas práticas, é agir com transparência, externando tanto os impactos 

negativos causados por suas atividades, como os benefícios gerados por suas iniciativas 

socioambientais. A divulgação dos resultados é realizada através de: 

 

• Relatório socioambiental; 

• Relatório da emissão de gases; 

• Índice de sustentabilidade. 

 

A principal forma de valorização econômica, que permite se beneficiar de suas práticas 

sustentáveis, é submeter à empresa a uma ferramenta direcionada para a administração 

corporativa da responsabilidade socioambiental. Uma de grande importância, e incorporada 

pela empresa TNT Mercúrio, é o Índice Dow Jones de Sustentabilidade (DJSI), que estabelece 

critérios relacionados com a governança de suas obrigações e compromissos firmados 

(DONATO, 2008). Através dessa ação, o Operador Logístico terá sua identidade sustentável 

reconhecida, e figurar entre as organizações que são confiáveis e conscientes. 

 

Expor o resultado de suas ações é demonstrar a efetividade daquilo que é empreendido e que 

suas intenções não consistem na prática do greenwashing cujas intenções são pautadas 

exclusivamente na autopromoção do Operador Logístico. A atitude de expor adequadamente 

suas práticas proporciona ganhos, seja com a valorização da imagem da empresa no mercado 

ou com o aumento da credibilidade perante seus clientes. 

 

4.5.2.6 Logística Reversa 

 

A logística reversa tem como principal objetivo “a implementação de sistemas de retorno, que 

permitem levar o produto ou o material desde o destino final até ao ponto de origem, seja para 

a incorporação ao ciclo de negócios, para a atenção pós-venda ou para a disposição final 

adequada” (RODRÍGUEZ et al., 2012, p. 643-644). 
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Seja por razões de pós-venda ou pós-consumo a prática do retorno identificada nas empresas 

(Adezan Logística & Embalagens, Pacer Logística, Supricel Logística, Treelog, GM&C 

Logística e Cesa Logística) impacta positivamente na sustentabilidade da logística de 

manufatura, com o reaproveitamento parcial ou total do produto. A Figura 4.2928 representa 

um programa adotado pela GM&C Logística, especializada no transporte, manuseio, 

armazenamento, tratamento e destinação final de resíduos eletroeletrônicos. A Figura 4.3029 

representa um programa de logística reversa empreendido pela Treelog, com uma parte do 

material não comercializado regressando ao fabricante e a outra parte sendo destinada a 

reciclagem. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
28 Disponível em: <http://www.gmclog.com.br/upload/fotos/57_foto_pna.jpg>. Acesso em: 26 mar. 2015. 
29 Disponível em: <http://www.treelog.com.br/imagem/ft-sust-log-reversa.jpg>. Acesso em: 26 mar. 2015. 

Figura 4.30: Programa para Logística Reversa no setor editorial 
Fonte: Treelog. 

Figura 4.29: Programa para Logística Reversa de eletroeletrônicos 
Fonte: GM&C Logística. 
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É necessário realizar o mapeamento dos processos logísticos para compreender seus 

componentes principais e os inter-relacionamentos resultantes, visando garantir que os 

recursos logísticos possam ser bem utilizados não apenas a jusante (do fabricante em direção 

ao consumidor), mas, sobretudo a montante (do consumidor em direção ao fabricante) 

(RAZZOLINI FILHO; BERTÉ, 2009). 

 

4.5.2.7 Compensação ambiental 

 

Mesmo adotando práticas que minimizem os impactos negativos proporcionados ao 

ecossistema, elas não são capazes de extinguir completamente os danos proporcionados pelas 

atividades da logística. Dessa forma, é necessário utilizar mecanismos para compensar os 

danos que não foram mitigados, investindo recursos adicionais para o desenvolvimento do 

meio ambiente. 

 

Duas alternativas foram identificadas para compensar a degradação causada por suas 

operações. A primeira alternativa adotada pelas empresas (Columbia, Ebamag Armazéns 

Gerais, Expresso Mirassol, RV Ímola, Binotto, Correios e Loga Logística e Transportes) 

consiste no investimento em áreas verdes para absorver os níveis de gases poluentes emitidos 

na prática do transporte, tanto na logística de suprimentos como na de distribuição. 

 

É importante que a prática da compensação ambiental seja realizada obtendo resultados 

satisfatórios, capazes de dissipar a poluição e restaurar o equilíbrio do ecossistema. Para 

empreendimentos causadores de significativo impacto ambiental, existem mecanismos legais 

que regulamentam a implantação e a manutenção de unidades de conservação. A Lei 

9.985/2000 é um instrumento legal que estabelece critérios e normas para a criação, 

implantação e gestão das unidades de conservação, posteriormente complementada pelos 

Decretos 4.340/2002 e 6.848/2009 que dispõem sobre a avaliação do grau de impacto e o 

valor da compensação ambiental.  

 

A segunda alternativa identificada, adotada pela DHL Supply Chain consiste no investimento 

em créditos de carbono. O objetivo dessa prática de descarbonização consiste no processo de 

compra e venda de créditos provenientes da quantidade do gás não emitida ou retirada da 

atmosfera (DONATO, 2008). Os créditos de carbono são títulos financeiros gerados a partir 

da comprovação de que determinado projeto reduz as emissões de gases de efeito estufa, 
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podendo dizer também que é o mercado resultante da negociação de permissões de emissão 

ou créditos de redução (REZENDE, 2008). Nesse mercantilismo da responsabilidade 

ambiental existe uma troca entre empresas poluidoras e poupadoras, enquanto uma se 

beneficia ambientalmente a outra economicamente. 

 

Tanto o investimento em áreas verdes como em créditos de carbono são relevantes para 

minimizar os impactos provocados à natureza que não podem ser mitigados. Mas o Operador 

Logístico não deve se limitar somente a comprar a sua condição ambiental, mas 

principalmente produzi-la. 

 

4.5.2.8 Atendimento aos requisitos legais 

 

As iniciativas adotadas pelos Operadores Logísticos somente terão o seu valor confirmado a 

partir do momento que a organização for conduzida de acordo com as diretrizes 

governamentais, atendendo a esfera federal, estadual e municipal. As empresas Ebamag 

Armazéns Gerais, JSL, GM&C Logística, Loga Logística e Transportes e Martin Brower 

abordaram esse compromisso legal. 

 

As exigências legais impostas a iniciativa privada, dão grande ênfase a proteção do 

ecossistema, pois a própria Constituição Federal de 1988 determina no seu artigo 225, uma 

postura de cautela e preservação do patrimônio ambiental. Uma das exigências impostas pelo 

1º parágrafo, inciso IV consiste na realização de um estudo prévio de impacto ambiental, para 

a instalação de obra ou atividade potencialmente causadora de significativa degradação do 

meio ambiente. A Resolução CONAMA (1/1986) que antecede à própria Constituição Federal 

já dispunha de critérios básicos e diretrizes gerais para a avaliação do impacto ambiental. 

 

A organização deve se submeter a um processo de licenciamento ambiental, que consiste em 

um instrumento de gestão, que permite à Administração Pública exercer o controle necessário 

sobre as atividades humanas que interferem nas condições ambientais, compatibilizando o 

desenvolvimento econômico com a preservação do equilíbrio ecológico (DONATO, 2008). A 

Lei nº 6.938/1981 já abordava o estabelecimento de normas e critérios para o licenciamento e 

a revisão de atividades efetiva ou potencialmente poluidoras, posteriormente implementadas 

pela Resolução CONAMA (237/1997). 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

É importante lembrar que a Constituição Federal determina no seu artigo 225, 3º parágrafo 

que “as condutas e atividades consideradas lesivas ao meio ambiente sujeitarão os infratores, 

pessoas físicas ou jurídicas, a sanções penais e administrativas, independentemente da 

obrigação de reparar os danos causados”. 

 

Não cabe a justificativa de negligenciar em razão do desconhecimento, nem tão pouco pela 

incapacidade de se adaptar às normativas vigentes, mesmo estando consciente de suas 

responsabilidades. Caso isso ocorra, é um indicador da incapacidade da empresa de 

permanecer no mercado. 

 

4.5.3 Sistemas de gestão da responsabilidade empresarial 

 

Se submeter a um sistema que gerencie suas responsabilidades, conduzindo suas ações, é uma 

forma do Operador Logístico atestar a eficácia das estratégias. As certificações são 

ferramentas que estabelecem padrões adequados de conduta social e ambiental, tanto no 

ambiente interno como externo da organização. As metodologias identificadas para o 

gerenciamento das responsabilidades dos Operadores Logísticos são apresentadas no Quadro 

4.3: 

 

Quadro 4.3: Sistemas de gestão da responsabilidade empresarial 

Certificações Percentual (%) 
SA 8000 1,4 
OHSAS 18001 7,2 
ISO 14001 18,8 
SASSMAQ 29 
PRODIR 1,4 

 

 

A Social Accountability 8000 (SA 8000) representa uma norma mundial verificável para 

administrar, auditar e certificar a colaboração com as questões que envolvem o ambiente de 

trabalho. Apoiada em convenções da Organização Internacional do Trabalho e nos 

instrumentos internacionais relacionados aos direitos humanos, incluindo a Declaração 

Universal dos Direitos Humanos e a Declaração das Nações Unidas sobre o Direito da 

Criança, essa norma visa garantir os direitos básicos dos trabalhadores (LEIPZIGER, 2003). 
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As organizações que adotam a norma SA 8000 assumem compromissos da busca por padrões 

básicos para adquirir um ambiente de trabalho seguro e saudável, respeitando todos os direitos 

dos trabalhadores, dando total liberdade de associação, sem distinção de classe social, cor, 

raça ou gênero, coibindo o trabalho forçado ou infantil, com jornada de trabalho coerente e 

em conformidade com o ambiente legal de suas localidades, com remuneração justa e 

condições dignas e mais humanas de trabalho. Proporcionar condições dignas do ambiente de 

trabalho, preocupando com as parte envolvidas, converge para uma única alternativa, a 

aplicação de uma norma que conduza as ações da empresa (MORAIS et al., 2006). 

 

A norma OHSAS 18001 tem como objetivo fornecer requisitos mínimos para a 

implementação, manutenção e melhoria contínua do ambiente de trabalho, com foco na saúde 

e segurança ocupacionais, minimizando ou eliminando riscos ao componente humano 

(ROMANO, 2006). 

 

A forma mais adequada de gerir os fatores ambientais de uma organização é com a utilização 

de um sistema de gestão ambiental. Esses sistemas exigem que as empresas formalizem seus 

procedimentos operacionais, instituem o seu monitoramento e incentivam a melhoria 

contínua, permitindo reduzir a produção de resíduos e o consumo de recursos naturais 

(OLIVEIRA; PINHEIRO, 2010).  

 

O Sistema baseado na norma ISO 14001 é uma referência de modelo de gestão ambiental, 

com o objetivo de integrar aos quesitos da administração empresarial uma série de 

procedimentos e iniciativas, que permitam auxiliá-las no alcance de seus objetivos ambientais 

e econômicos, equilibrando a proteção ambiental e a prevenção de poluição com as 

necessidades socioeconômicas (OLIVEIRA; PINHEIRO, 2010). 

 

O processo de certificação ISO 14001 requer que a empresa identifique de acordo com a sua 

atividade os requisitos legais, avalie aspectos e impactos ambientais, elabore a política 

ambiental traçando objetivos e metas, e depois de implantado, realizar o monitoramento, 

identificando possíveis não conformidades, estabelecendo posteriormente medidas corretivas 

e preventivas (GRAVINA, 2008). 

 

Uma alternativa aos Operadores Logísticos que atuam na indústria de produtos químicos é a 

certificação SASSMAQ (Sistema de Avaliação de Segurança, Saúde, Meio Ambiente e 
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Qualidade). Essa norma tem como objetivo reduzir continuamente os riscos envolvidos nas 

operações logísticas, transporte e distribuição de produtos químicos, petroquímicos, perigosos 

e não perigosos (SORATO, 2012). Outra opção ao mercado de produtos químicos é a 

certificação PRODIR (Processo de Distribuição Responsável). A incorporação dos preceitos 

dessa certificação permite ao auditado atender com competência às questões da qualidade, 

saúde, segurança e meio ambiente. 

 

As certificações representam um instrumento que atestam a responsabilidade socioambiental 

empresarial, adotando processos de reformulação e adequação de acordo com normas 

impostas pelas entidades certificadoras. No entanto, é importante esclarecer que se trata de um 

processo de adesão voluntária, não tendo qualquer poder de mando sobre qualquer norma 

governamental (DONATO, 2008). É importante a adesão a um modelo de certificação que 

esteja adequado aos interesses da empresa. Cada sistema tem o seu campo de atuação, o que 

sugere a necessidade da empresa de não se limitar a um único modelo. 

 

4.6 Análise das estratégias 

 

Para compreender quais projetos de cunho sustentável predominam nos Operadores 

Logísticos em estudo, foi realizada uma síntese, cruzando as informações, verificando a 

participação das empresas em cada ação identificada. Essa participação pode ser vista sob 

duas perspectivas, através do percentual de cada projeto de forma específica (individual), e a 

representatividade de cada categoria em relação às demais. 

 

Outra abordagem utilizada consistiu em explicitar as responsabilidades dos Operadores 

Logísticos, avaliando a contribuição de cada projeto identificado nos pilares da 

sustentabilidade, ou seja, se suas ações proporcionam benefícios econômicos, sociais ou 

ambientais.  

 

4.6.1 Análise do microambiente 

 

O Quadro 4.4 demonstra a ocorrência das práticas identificadas com foco no ambiente interno 

dos Operadores Logísticos: 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

Quadro 4.4: Projetos direcionados ao microambiente 

PROJETOS 
Empresas 

(%) 
BENEFÍCIO 

Social Ambiental Econômico 
PROJETOS SOCIAIS 
Saúde 
Educação Ambiental 
Educação 

58 
31,9 
30,4 
23,2 

 
● 
● 
● 

 
 
● 
 

 
 
 
● 

CONTROLE DA POLUIÇÃO 
Energia renovável na manufatura 
Veículos elétricos 
Veículos a gás 

7,2 
5,8 
2,9 
1,4 

 
● 
● 
● 

 
● 
● 
● 

 
● 
● 
● 

SEGURANÇA 
Prevenção de Acidentes Ambientais 
Prevenção de Acidentes 

13 
10,1 
5,8 

 
● 
● 

 
● 
 

 
● 
● 

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 66,7  ● ● 
PROGRAMAS DE DESCARTE 
Resíduos 
Pneus 
Baterias/Pilhas 
Efluentes 
Óleo lubrificante 
Equipamentos/Material de escritório 
Lâmpadas 
Resíduos perigosos 
Filtro de óleo 
Lata de óleo 

39,1 
17,4 
15,9 
13 
8,7 
7,2 
7,2 
5,8 
2,9 
1,4 
1,4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PROGRAMAS DE RECICLAGEM 
Resíduos 
Óleo lubrificante 
Óleo vegetal (Biocombustível) 
Filme Stratch 
Uniformes 
Embalagens 
Filtro de óleo 
Paletes 

36,2 
24,6 
7,2 
7,2 
2,9 
2,9 
2,9 
1,4 
1,4 

 
 
 
 
 
● 
 
 
 

 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 

 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 

COLETA SELETIVA 21,7 ● ● ● 
REDUÇÃO NO CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA 
Instalação de painéis fotovoltaicos 
Iluminação natural (telha translucida) 

24,6 
4,3 
4,3 

 
 
 

 
● 
● 

 
● 
● 

REDUÇÃO NO CONSUMO DE ÁGUA 
Estação de tratamento de efluentes 
Reuso de água da lavagem da frota 
Captação de água de chuva 
Separador de Água e Óleo (SAO) 
Uso de torneiras automáticas 
Unidade de Recuperação de Solventes (URS) 
Distribuição de squeezes 
Monitoramento de águas subterrâneas 

29 
11,6 
8,7 
7,2 
2,9 
1,4 
1,4 
1,4 
1,4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 

 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 

GERENCIAMENTO DE PALETES 
Paletes produzidos com madeira de reflorestamento 
Paletes de plástico 

2,9 
1,4 
1,4 

 
 
 

 
● 
● 

 
● 
● 

GERENCIAMENTO DA SUSTENTABILIDADE 
Comitê de sustentabilidade 
Compras sustentáveis 
Matéria prima renovável 
Gestão do passivo ambiental 
Auditoria Ambiental 
Mapeamento de impactos 
Metas de projetos sustentáveis 

8,7 
2,9 
1,4 
1,4 
1,4 
1,4 
1,4 
1,4 

 
● 
 
 
 
 
 
● 

 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 

 
 
● 
● 
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A saúde responde por 31,9% das práticas identificadas, mas a soma de todos os projetos 

destinados à segurança no ambiente de trabalho responde por 13% das ações e o controle da 

poluição interna 7,2%. A manutenção da saúde do colaborador também está associada aos 

fatores que comprometem a sua integridade. Assim, atuar de forma preventiva é uma maneira 

de evitar a aplicação de medidas corretivas. 

 

Em relação à manipulação de resíduos e materiais, os métodos identificados têm como 

prioridade o descarte, com 39,1%, a reciclagem com 36,2% e a coleta seletiva com 21,7%. É 

importante uma inversão nessa prioridade, começando pela coleta seletiva, com a separação 

dos materiais, posteriormente optando pelo reaproveitamento, e em último caso o descarte. A 

baixa incidência em elementos com características tóxicas (baterias e pilhas, efluentes, óleo 

lubrificante, lâmpadas, resíduos perigosos, filtro de óleo e lata de óleo), regulamentados por 

lei, demonstrou que as obrigações não são reconhecidas. 

 

As práticas adotadas pelos Operadores Logísticos demonstram que em relação aos benéficos 

ligados as dimensões da sustentabilidade, 14% são sociais, 51% ambientais e 35% 

econômicos. Mas o grande destaque identificado está na relação entre a dimensão ambiental e 

a econômica. Os resultados apontam que 97% dos benefícios de natureza econômica resultam 

de práticas que proporcionam também benefícios ambientais. 

 

As práticas ambientais ligadas à dimensão econômica têm como origem ações que consistem 

no reaproveitamento, redução no consumo ou até mesmo produção de um determinado 

componente. Caso o fator econômico represente um entrave para a sustentabilidade da 

organização, a reciclagem, produção ou redução no consumo de energia elétrica, a captação e 

reuso da água e a utilização de paletes alternativos são estratégias que se destacaram em 

promover também benefícios relacionados com a dimensão econômica. 

 

A relação entre os benefícios econômicos gerados pela dimensão social representam 28% das 

práticas identificadas. Esses benefícios estão relacionados aos custos que são evitados com 

tratamentos (investindo na saúde e no controle da poluição), com indenizações (ao prevenir 

acidentes investindo na segurança) e aumento da produtividade (investindo na educação, 

capacitação e desenvolvimento do colaborador). 

 

 



 
  

   67 
 

 

Figura 4.31: Concentração das atividades internas 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

A partir das práticas identificadas foi avaliada a quantidade de atividades de cunho social e 

ambiental adotadas no ambiente interno por cada organização. Utilizando a análise ABC, as 

empresas foram concentradas em três grupos, conforme apresentado na Figura 4.31: 

 

 

 

 

Os resultados nas áreas específicas de caráter social demonstram que 20% das empresas são 

responsáveis por 52,2% das práticas adotadas, 30% respondem por 34,8% e 50% por 13%. A 

média é de 2,6, 1,1 e 0,3 práticas por grupo. 

 

Os resultados nas áreas específicas de caráter ambiental demonstram que 20% das empresas 

são responsáveis por 53,7% das práticas adotadas, 30% respondem por 32,6% e 50% por 

13,7%. A média é de 8,9, 3,6 e 0,9 práticas por grupo. 

 

Mais da metade das práticas empreendidas, sejam relacionadas à dimensão social ou 

ambiental, estão concentradas em 20% das organizações. A média das práticas informadas 

demonstrou que os Operadores Logísticos possuem maior compromisso com a demanda 

ambiental do microambiente. Com uma média de 0,3 e 0,9 práticas por empresa, o grupo 

constituído por metade dos Operadores Logísticos não demonstrou compromisso com a 

sustentabilidade social e ambiental no ambiente interno. 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

4.6.2 Análise do macroambiente 

 

O Quadro 4.5 demonstra a ocorrência das práticas identificadas com foco no ambiente externo 

dos Operadores Logísticos: 

 

Quadro 4.5: Projetos direcionados ao macroambiente 

PROJETOS 
Empresas 

(%) 
BENEFÍCIO 

Social Ambiental Econômico 
PROJETOS SOCIAIS 
Voluntariado 
Educação 
Saúde 
Criança/Adolescente 
Meio ambiente 
Empregos locais 
Educação ambiental 
Empregos para deficientes 
Revitalização 

81,2 
39,1 
36,2 
34,8 
31,9 
24,6 
5,8 
4,3 
2,9 
1,4 

 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 

 
 
 
 
 
● 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
● 
 
 
 

PROJETOS SOCIAIS ESPECÍFICOS AO NEGÓCIO 
Na Mão Certa 
Transportando doações 
Conhecimentos práticos 

33,9 
23,2 
14,5 
1,4 

 
● 
● 
● 

 
 
 
 

 
 
 
 

SEGURANÇA 
Segurança de motoristas 
Educação e segurança no trânsito 
Prevenção de acidentes nas estradas 
Monitoramento da saúde dos motoristas 
Prevenção de acidentes ambientais 

24,6 
8,7 
7,2 
4,3 
2,9 
1,4 

 
● 
● 
● 
● 
● 

 
 
 
 
 
● 

 
 
 
● 
 
● 

CONTROLE DA POLUIÇÃO 
Controle da emissão de gases poluentes de veículos 
Combustível alternativo 
Mapeamento da emissão de gases 
Renovação da frota 
Otimização das rotas 
Treinamento para uso racional de combustível 
Veículos aerodinâmicos 
Redução de ruídos 
Veículos híbridos 
Veículos elétricos 

49,3 
31,9 
17,4 
13 

10,1 
4,3 
4,3 
4,3 
4,3 
1,4 
1,4 

 
 
● 
 
● 
 
 
 
● 
 
 

 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 
● 

 
 
● 
 
● 
● 
● 
● 
 
● 
● 

COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 
Investimento em áreas verdes 
Créditos de carbono 

11,6 
10,1 
1,4 

 
 
 

 
● 
● 

 
 
● 

CADEIA DE SUPRIMENTOS 
Seletividade de fornecedores 
Cultura sustentável na Cadeia de Suprimentos 
Gestão da emissão de gases dos subcontratados 
Mapeamento de gastos de energia 
Distribuição de squeezes 

30,4 
18,8 
10,1 
2,9 
1,4 
1,4 

 
● 
● 
● 
 
● 

 
● 
● 
● 
● 
● 

 
 
 
 
● 
 

IMAGENS PARA FINS DE MARKETING  
Relatório socioambiental 
Relatório da emissão de gases 
Índice de sustentabilidade 

5,8 
2,9 
1,4 
1,4 

 
● 
 
● 

 
● 
● 
● 

 
 
 
● 

LOGÍSTICA REVERSA 8,7 ● ● ● 
ATENDIMENTO AOS REQUISITOS LEGAIS 7,2 ● ● ● 
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A responsabilidade social com o ambiente externo se destacou entre as práticas mais 

adotadas. Apesar de 81,2% das ações contemplarem de forma diversificada o quesito social, 

33,9% estão diretamente relacionadas com as atividades do Operador Logístico. A 

legitimidade das ações sustentáveis divulgadas pelas empresas está condicionada a princípios 

que devem ser respeitados. O princípio da Pertinência estabelecido pelo CONAR, determina 

que é aconselhável que as práticas tenham relação lógica com a área de atuação da 

organização. Promover a segurança, seja de seus colaboradores ou da comunidade, é uma 

prática abordada por 24,6% das empresas. Ao contrário do que foi apresentado, é necessário 

inverter a prioridade das empresas nas práticas sociais informadas, tendo como primazia a 

segurança (do colaborador e da comunidade), projetos que envolvam as atividades da empresa 

e por fim apoio geral a população. 

 

É importante lembrar que 68,1% das empresas em estudo operam com frota própria. No 

controle da poluição externa prevaleceu como prioridade a correção, e não a prevenção dos 

impactos. Mas para um melhor desempenho na redução da poluição externa as condutas 

devem priorizar as medidas de caráter preventivo, agindo na origem e na causa do problema, 

com práticas que reduzam a quantidade de compostos poluentes e perturbações geradas, como 

o combustível alternativo, veículos novos, aerodinâmicos, híbridos e elétricos e a otimização 

das rotas. Posteriormente, adotar medidas corretivas, como o controle e identificação das 

emissões, e finalmente, adotar ações que compensem os danos que não podem ser 

completamente mitigados, como o investimento em áreas verdes e o crédito de carbono. 

 

O Operador Logístico é considerado nesse estudo como o integrante da Cadeia de 

Suprimentos capaz de disseminar a cultura da sustentabilidade aos demais membros. Mas com 

uma participação de 30,4%, as empresas analisadas exercem um papel de coadjuvantes e não 

de protagonistas. 

 

As práticas adotadas pelos Operadores Logísticos demonstram que em relação aos benefícios 

ligados as dimensões da sustentabilidade, 42% são sociais, 36% ambientais e 22% 

econômicos. Os resultados apontam que 86,7% dos benefícios de natureza econômica 

resultam da adoção de práticas que proporcionam também benefícios ambientais, e 46,7% de 

práticas sociais.   
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Figura 4.32: Concentração das atividades externas 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Com a possibilidade de promover ganhos econômicos, beneficiando também o fator 

ambiental e o social, a participação das práticas de logística reversa de produtos e embalagens 

representou 8,7% das empresas, demonstrando que o seu potencial não é explorado. 

 

Nenhuma ação realizada para promover o desenvolvimento social ou ambiental do 

macroambiente terá credibilidade se a empresa não aderir às normas legais pertinentes as suas 

atividades. O atendimento a esses requisitos foram ressaltados por 7,2% dos Operadores 

Logísticos.  

 

A partir das práticas identificadas foi avaliada a quantidade de atividades de cunho social e 

ambiental adotadas no ambiente externo por cada organização. Utilizando a análise ABC, as 

empresas foram concentradas em três grupos, conforme apresentado na Figura 4.32: 

 

 

 

 

Os resultados nas áreas específicas de caráter social demonstram que 20% das empresas são 

responsáveis por 42,5% das práticas adotadas, 30% respondem por 36,8% e 50% por 20,7%. 

A média é de 5,3, 3 e 1,1 práticas por grupo. 

 

Os resultados nas áreas específicas de caráter ambiental demonstram que 20% das empresas 

são responsáveis por 49,6% das práticas adotadas, 30% respondem por 36,2% e 50% por 

14,2%. A média é de 5, 2,4 e 0,6 práticas por grupo. 
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A média das práticas informadas demonstrou que os Operadores Logísticos possuem maior 

compromisso com a demanda social do macroambiente. Com uma média de 0,6 práticas por 

empresa, o grupo constituído por metade das empresas não demonstrou compromisso com a 

sustentabilidade ambiental no ambiente externo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para adaptar a logística e a Cadeia de Suprimentos aos novos preceitos do mercado algumas 

abordagens têm sido utilizadas, tanto no ambiente acadêmico como em âmbito empresarial, 

com o intuito de absorver a cultura da sustentabilidade. No entanto, por se tratar de um 

assunto novo e de pouco domínio, é necessário realizar uma triagem, considerando aquilo que 

melhor se adapte à realidade da empresa. Dessa forma, estudos realizados e experiências 

adquiridas indicarão qual é o melhor caminho a ser seguido e como se deve agir para alcançar 

seus objetivos. 

 

As diretrizes que orientam o pensamento sustentável indicam a necessidade de atuar 

simultaneamente nas três dimensões que balizam essa conduta, ou seja, na ambiental, na 

social e na econômica. No entanto, é importante reconhecer que as características de 

determinadas estratégias praticamente isentam uma das dimensões, com foco predominante na 

responsabilidade social ou ambiental. Quando não existir a integração entre as três vertentes, 

deve-se optar em aliar o fator ambiental ou o social com a premissa econômica. A atitude de 

adotar estratégias que promovam a sustentabilidade da organização deve ser encarada como 

investimento, e não um custo para a empresa. 

 

O processo de descrição das estratégias informadas pelos Operadores Logísticos para o 

alcance da sua condição sustentável apontou que 92,8% das empresas relatam ações 

pertinentes ao microambiente e 94,2% ao macroambiente organizacional. A variedade de 

práticas identificadas demonstra que o interesse pela causa é compartilhado. 

 

Os Quadros 4.4 e 4.5 evidenciam que apesar da variedade de práticas identificadas o 

percentual de Operadores Logísticos que aderiram a essas práticas é muito pequeno. O 

desempenho de cada categoria está relacionado com a quantidade de ações empreendidas. As 

práticas descritas têm a sua importância individual, mas não podem ser utilizadas de forma 

isolada, por serem dependentes e se complementarem. 

 

As Figuras 4.31 e 4.32 apontaram que em relação ao ambiente interno, 50% das empresas 

respondem por 87% das ações de natureza social e 86,3% ambiental. Em relação ao ambiente 

externo, 50% das empresas respondem por 79,3% das ações de natureza social e 85,8% 

ambiental. A baixa adesão aos projetos e a concentração das ações em um grupo específico de 
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empresas demonstram que o interesse pela causa é compartilhado, mas o compromisso com 

ela não. Assim, pode-se concluir que o compromisso com a sustentabilidade está mais 

vinculado ao discurso do que à prática (comportamento) dos Operadores Logísticos.  

 

O fator econômico não pode ser descartado na composição das estratégias com interesse na 

sustentabilidade, por questões de sobrevivência e permanência da empresa no mercado. As 

ações com benefícios econômicos estão relacionadas a 97% das práticas ambientais internas e 

86,7% externas. A prudência ambiental demonstrou ser economicamente viável para os 

Operadores Logísticos.  

 

As ações com benefícios econômicos estão relacionadas a 28% das práticas sociais internas e 

46,7% externas. O interesse apresentado pelos Operadores Logísticos em atender o quesito 

social no microambiente e principalmente no macroambiente demonstrou que as recompensas 

não estão exclusivamente ligadas a interesses mercantilistas, mas também filantrópicos. 

 

Seja relacionada aos bens móveis ou imóveis, ou com o material humano, qualquer inciativa 

da responsabilidade empresarial deve ter como alicerce os elementos pertinentes ao segmento 

de atuação, contemplando principalmente os envolvidos e influenciados diretamente pelas 

atividades prestadas pela empresa. O respeito ao princípio da Pertinência, atuando em seu 

setor de negócios e mercado, é um indicador que a empresa reconhece suas responsabilidades. 

O cumprimento desse requisito impede a organização de lesar o princípio da Relevância, com 

ações que não produzam um efeito significativo na sustentabilidade.  

 

Grande parte das práticas identificadas no ambiente interno e externo dos Operadores 

Logísticos não representam apenas iniciativas motivadas por uma atitude altruísta, mas sim 

obrigações regulamentadas por normas legais. Na condição de infrator, além de ter 

comprometida a sua imagem, a empresa corre o risco de ser economicamente penalizada. A 

sustentabilidade é uma atitude que vai além das obrigações legais. Não será considerado 

atendimento ao princípio da Pertinência apelos que divulguem como benefício socioambiental 

o mero cumprimento de disposições legais e regulamentares. 

 

Na dificuldade em estabelecer estratégias que atendam as responsabilidades sociais e 

ambientais da empresa, ou até mesmo no cumprimento das obrigações legais, as certificações 

são uma alternativa para administrar suas ações. A ideia de adotar um sistema que possa 
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direcionar e legitimar as práticas empreendidas é válida, mas, deve ser utilizada com o intuito 

de complementar, e não de substituir uma lei. 

 

O objetivo de avaliar o compromisso dos Operadores Logísticos que atuam no território 

brasileiro com a sustentabilidade, foi principalmente deixar em evidência suas 

responsabilidades, tendo como parâmetro as ações realizadas pelos próprios integrantes do 

seu segmento. Os resultados positivos são indicadores de continuidade e os negativos de 

mudança de comportamento, de uma postura de agentes em transformação, a empreendedores 

capazes de coordenar os demais membros da Cadeia de Suprimentos na introdução de uma 

nova cultura. 

 

A sustentabilidade é uma atitude que deve ser incorporada na cultura da organização. O 

propósito desse trabalho é de provocar e aguçar o compromisso dos gestores logísticos com o 

desenvolvimento sustentável do seu negócio, fortalecendo a consciência dos já adeptos e 

despertando o interesse daqueles que vem negligenciando essa causa. 
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